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SEJAMOS PREVIDENTES 
Rocrudosoo a intonsidado ilo cholern-

raorbus na cidade do Nápoles, o quo 

torna inficionado o mesmo porto o sus-

poltoB quasl todos os outros do Mo-

ditorranoo. 

Todos os immigrantos recebidos por 

osto Estado, á excepçfto dos quo om-

bareaam om Lisbõa, em Vigo ou em 

Carrii, vira dos portos do Modltorranco. 

Como impodir, portanto, a ontrada 

(lo torrivol flagello cm nossos portos, 

ondoollo encontraria os elementos mais 

favoravois A sua acclimnçfto, som prohi-

blr tomporarlamonto a immlgraçfto ou-

ropéa daquolla procodoncia? 

Essa resolução pároco arbitraria o 

até desbumana. 

NSo soria, entrotanto, mais arbitrá-

rio o deshumano, dada a hypothoso, 

aliás possível o mesmo provável, do so 

desenvoivor a bordo a opidoiuia ou do 

apparocor dopols do desembarquo dos 

immigrantos, ropolllr de todo o littoral 

o navio pestifero ou encarcorar em 

quarantena fatal o alluoinadora conto-

nas do Indivíduos, assim mesmo com 

íraquissimas probabilidades do impedir 

quo a opidoiuia Irromposso fóra do cir-

culo do vigllancia o so derramasso polo 

paiz inteiro, tolhendo o nosso progresso, 

eomeando a morto, n desolação o o 

oxtormlnlo por toda parto ? 

Itnzõos poderosas, além da quo di-

maua do lnstineto da própria conser-

vação, doviam ter influído no governo 

para nao hesitar em recorrer aos gran-

dos extromos. 

A simples suspelçSo do haver ontre 

os immigrantos qualquer moléstia epi" 

domica ou contagiosa, fez com quo os 

nossos fazondeiros so esquecessem do 

quo lhes fallocom braços para a la-

voura. 

Tivomos abi uns simples casos do 

cholorina, um nonada quo náo valia 

dois carocóos o tanto bastou para quo 

os fazendeiros so rotrahissem o os 

Immigrantos atulhassom a villa de 

8. Bornardo o os alojamento sdo Ita-

poma o do Riuk, em Santos. 

Outros vapores ostao em viagem o 

hao do despejar, mais o mais, conto-

naros do creaturas fumoiieos, desospo-

radas, as quaos nlnguoin poderá conter. 

Os' immigrantos quo estavam ora 

B. Bernardo dirigem-so cin magotos o 

a pé para osta capital, amontoando-se 

á porta das rcdacçOes dos jornaes ita-

lianos, ou percorrendo ao acaso, 6em 

emprego o sem abrigo, as ruas da ci-

dado. 

Nao convir,'i, pois, ostonder a todos 

os portos do Modltorranco a prohibi-

çfto quo só attingia os da Italia ? 

Sérios prejuízos dovom soffror as 

companhias do navegação quo faziam o 

serviço do transporto do immigrantes-

Entretanto maiores prejuízos sofTro-

riam ainda, so ora vez da suspensão 

temperaria da immigraçao houvesso a 

susponsao permanento pela acelimaçao 

do cholora uesto grande paiz. 

S icrillquemo nos to los á segurança 

gora1. 

C0HFERENCIA 

Roubo. 
Os taos antigos do alheio flzoraiu 

da estação da Sorocabana um dos 
principaes pontos para oxorcerom ira-
punemento a rnpinagom. 

Quasi que todos os diaa alli so 10-
produz o dcsapparcciniento dc carteiras 
dos bolsos dos passageiros o sempre 
na occasifto em quo estos entram pata 
os vagões, pouco antes da partida dos 
trens. 

Os batedores collocam-so na entrada 
dos carros, aportam os passageiros quo 
em geral estão dosprovcitidos, fingem 
,ma queda, e, por descuido, mottoni-lhrs 

u ntao nas algibeiras, surripiando-lhes 
a carteira sem serem presuitidos. 

Ainda hontom o sr. Salvador Nunes 
do Campos, negociante cm Itatiba, ao 
embarcar 110 primeiro trem que seguiu 
para Sorocaba, deu por falta da sua 
carteira, tendo do pedir dinheiro em-
prestado pata seguir viagem. 

Isso repete-se todos os dias o mosmo 
assim a Estnçfto nfto tom policiamento. 

A garantia da propriedade vai tor 
nando-fo um mytlio nesta malfadada 
capital onde a rapinagem augmenla 
do intensidade e ousadia. 

Rio-Giando do Sul. 
Telogranunas do Montovldéo adian-

tam o seguinte sobro a situação do 
Rio-Orando do Sul: 

Dizem do Melo quo o goneral Silva 
Tavares está em S. Luiz, território 
brnzileiro. 

pljwni mnls quo o coronel Luiz Sal 
gado o CJqmeieindo Saraiva continuam 
na Sorrilhada o em Cochila (3Ando. 

Ao que referem estas informações, 
os dois chefes fedoralistas estão faltos 
do recursos, principalmente do armas 
o cavnllos. 

Nao ha movimento algum alarmai,te 
na fronteira do Rio-Orando. 

S. Jofto liaptista do Quarahy, Sanf-
Anna do Livramento o tJrnguayana 
ostao bem fortificados o abastecidos. 

O dr. Annibal Mina, ajudanto da 
Diroctoria do Hyglono, pediu proioga 
çao de liconça por mais 30 dias. O 
sou requerimento foi a informar á Di-
roctoria de Hygiene. 

O mesmo despacho tovo o roquori-
mento do dr. Thoodureto Nascimonto, 
delegado do ijyglono desta capital, fa-
íendo igual pedido por mais 00 dia», 
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(Continuação) 
Nao era possível, dopois dos traba-

lhos do Pastcur,—císo iioniem extra-
ordinariamente grande o bom,— o dos 
sous discípulos o contiiiuadoros (quo os 
ha o dos mais notáveis na AUemanha, 
om Inglaterra, na Araorlca, etc., som 
quo todavia tonlia até hojo apparocido 
quem escureça o gênio do mostro, quo 
rosplondoco atò nas mínimas luetas com 
os sous mais teimosos contradletores), 
nao era posslvol, digo, doixar de so 
investigar qual o ser ou fermento quo 
produz o cholora, analogaraonto a ou-
tros seres mais ou menos perigosos 
quo produzem uma multidão do doen-
ças contagiosas, com reserva das quo 
o sao por mera influencia nervosa 
(como as doenças contagiosas por Imi-
tação) . 

Os colobros trabalhos do Pastcur 
sobro o cholora das gallinhas, sobro a 
fobro carbunculosa o outras gravos o 
porigosas moléstias, itnpclliam n'o fa-
talmento para estudos analogoa sobro o 
«liolera o outras onformidados conta-
giosas do caracter gravíssimo. 

Nao podia Pastour, quando a opido-
raia do cholora tinha abandonado os 
seus logares do origem ora 1881, o 
amoaçava invadir a Europa, nao podia 
Pastour (repito), cohorento cora o sou 
passado, deixar do lembrar á Junta 
Consultiva do Hygiono (Comitê Con-
sultatif d'Hijgiine) do Paris, quanto con-
viria quo a França, na vanguarda 
sompro deslas humanitárias investiga-
ções, promovesso uma expedição quo 
fôsso, ao fóco da opidoiuia, estudar nas 
entranhas das victimaa, ntto «ó o so-
gredo do mal quo as prostrára, como 
tamboni o muito principaliiionto o ro-
raedio cora quo poderiam sustar so o 
corrigir ão novas o iuutois mortanda-
des. 

Desta bonomorita iniciativa resultou 
sor mandada ao Kgypto uma commis-
sao do tochnieos franeozes, que alli 
desembarcavam por moiados (1o acosto 
do 18á;l. Constituída por Thuillior, 
Straus, Nocard o Ronx,—trocaram, sem 
hesitaçSo, aquelles humanitários invos-
tigadoros, a segurança o o conforto (la 
pátria pelos perigos do repugnantes o 
cominovodoras experiências... E' quo 
a França o o mundo confl&ra no sou 
ospirito o ao sou coração, por vezes 
juvenil, a melhor das suas esperanças, 
—uma osperança do vida o do confor-
to a distribuir o a pro;>agar por ontro 
as vicíimas incessantes o prováveis (lo 
um llagollo sem piedade. 

Entro aquelles valorosos soldados do 
sabor, distinguiu se Thuillior, aponas 
sahido da adolesconcia (pois nao com-
pletara !10 annos), preparador predilo-
cto do Pastour, o qua devia expiar 
oom a própria vida a coragem com 
que so expuzora ao microbio cholo-
rico. 

Efíoctivamonto a oxpodiçlo franeeza 
nao rocolho iucolumo ao paiz quo a 
enviara. 

Nas ealidas nccropoles do Egypto fir-
mara o destino uma eloqüentíssima 
mas funobro demonstração dos perigos 
a quo so arrlscára. Thuillior tinha pago 
com a vida om 10 do setembro a nobro | 
confiança quo nollo depositara o mes-
tre. 

Eiuquanto operava no Egypto a 
commissfto franeeza, estudava tambom 
alli o chiilot a um sábio já então van 
tajosamento eonhecido no mundo soion-
tiflco pelos sous trabalhos uiicrohiolo-
gioos, odr. Koch, um allomfto portinaz 
o por egaal corajoso,—doutor quo, até 
certo ponto, ostabeleco na Alleina lha o 
actual pciuiant do Pastcur. Esto os-
pocialista germânico comoçíira u:n an-
no antos a estudar a epidemia nas visco-
ras do vários cholericos falloeidos 
na índia o do l i parcialmente expor-
tadas para o sou laboratorio de os-
tudo. 

K' quasl certo, meus sonhoros, o 
corto mosmo (pormlttu-ae-mo a expres-
são), moralmento certo, quo o cholora 
tom origom num microbio qualquer, 
microbio som sexo, microbio quo, nao 
sendo vegotal nora animal, a ura tem-
po participa dostas duas fôrmas orgâ-
nicas, quasi sompro confundidas nnquol-
les seres. 

As doenças contagiosas, como o 
cholora, dovom todas a sua oxistoncia 
a um ser, quo so propaga o so multi-
plica com prodigiosa rapidez. 

Entro alguns destos seres minituos ó 
tao vortiglnosa a multiplicação quo, 
om tros horas, a cerco-monaila dos 
srs. Dalllnger o Prysdalo p , lorá fa-
bricar uma tal quantidade du doscon-
dontes quo o seu numero excederá o 
algarismo total da população humana. 

Nao pretendo afflrmar, — longo de 
mim tal idéia I—qua seja o micróbio a 
causa uniea, exclusiva o corta, de todos 
os ostragos quo caraetorisaiu as doen-
ças, mais ou menos contagiosas. 

No quo ides ouvir mo, iimitar-mo-oi 
a asseverar o quo a scioucia mais mo-
derna cuida a tal rospolto. 

Ao lado do microbio o sou produeto, 
surgo, meus senhores, um novo o mys-
torioso ngento, novo :io alcance da sua 
influencia o na generalidade da tua 
producçtto, mystorleso no seu modo de 
reagir, ag.nte quo os chimicos cha-
mam dittHltuie o os btologistas consi 
deram hoje como uma das suas maiores 
prcoccupaçdos. 

Tem do commum com o microbio a 
esphora da sua influencia, a rapidez 
dos seus effeitos, o algumas vezes a 
fórnta, por assim dizer, explosiva da 
sua intervenção. 

So o estudo, porém, so as Investi 
gaçOes e descobertos feitas por tantos 
homens, cuja auetoridado é do todo 
ponto indiscutível, nos levam a crôr 
quo o cholera tom por origom um mi 
croblo,—o quo ainda hoje, miu grado 
nosso, nao podemos assoverar é qual 
fcoja o microbio especifico do ubulora 
opldomlco, 

liuo existo o raleroblo, pareço caso 
averiguado. Suppoz líoch toi-o oncon 
trado nas vísceras de quatro eadavoros 
indianos, sob n fôrma do tenuissimos 
seres, quo téra do comprimento alguns 
inillosimos de mlllimetros. 

Soria, porém, oanstauto a oxistoncia 
dosto vltus cm tailos os Intestinos das 
vlctlinas do cholora morbus ? 

Naqnellas e x t r a n h a s reg õos organi 
cas, povoadas pela moite, era por tal 
férma exhuboranle a vida microscópica, 
p o r t a l f ó r r a a v a r i a o d o o u s a d a , — e r a m 

tantos os indivíduos, a podorom, cada 

um por seu turno, dar a morto ao or-
gauisrao quo os reuebosso —quo Koch, 
como homem de scloncia, e, sobretu-
do, como investigador conscienetoso, 
nao podia dizer, som poccado: «Aqui, 
nesto raleroblo, oxisto a causa do eho-
loia-,-nta:s sim e unlcamoutoulllrmar 
quo alli dovia contor-so, sob fôrma 
viva, a causa do torrivol llagollo. 

A epidemia do Bgypto dala do 21 
do junho do 188:5,—o calculam muitos 
om .r>O,0iw o numero das victlmas quo 
alli Bcurain prostradas, pelo mortiforo 
locatario do Uangos ; tfto súmento no 
Cairo a mortalidade attingiu ora cer-
tos dias perto do 50') infelizos. 

Quorom um, o fôrmam C3tes a maio-
ria. que o cholora ogypeio viesso da 
Índia, trazido nas negras azas do ve-
lho egoísmo ingloz; querem outros, o 
e to; sao em poqueno nutuoro, quo a 
praga tivesse por progonitores as ema-
nações do Nilo o a pouca hygiono das 
popu I açõ es 1 i IU i t roph os. 

Dizendo-vos quo lia quem sustento 
a idoia do quo o cholora-morbus nao 
é senão uma aggravaçao do cholera 
esporádico, explicar-vos oi como nío 
seja nbsoiutainouto rara a opinião 
daquolles quo conildernra a epidemia 
do Toulon o do Marselha como frueto 
espontâneo das condições locaes o do 
um cholora esporádico anterior, com 
tcndencias para o pleonasmo, 

E', comtudo, opinião du quasl todos 
quo o verdadeiro monopolio do fabrico 
do cholera coubo om partilha ao Rio 
Santo,—como a fcbro-araarclln, quo 
nasço nas margens do Misslasipi, ô fi-
lha destoo do outros rios da America, 
—como a pesto quo ora olaborada no 
Nilo, coubo a osto rio, que tinha os 
bones3es do seu fabrico exclusivo com 
as mesmas tcndencias de alastramento, 
que caraetorisam os outros dois prolí-
ficos virus, sous respeitáveis concor-
rentes. 

Nao discutlrol ostos diversos paro-
eores. 

Direi sô, todavia, quo a boa razão 
nao pôde roctisar so a crér que o virus, 
quo nasce nas margona do Oanges, 
nao possa nascer nas do Tejo, ou em 
qualquer outra parto do mundo, repe 
tidas as diversa; condições quo eon 
tribuom para a sua croaçao, por entro 
os paludosos o mortíferos ollluvios do 
gramlo rio asIatico. 

As m os tuas causas devem sempre 
correspondor os mesmos effeitos, a nao 
sor quo o llagollo gangetico seja dádi-
va divina, concedida aos niorocimontos 
do rio sacro. 

(Continua) 
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FERNAND DRUYFUS, gerento 

A lei militar na Allemanha. 
No Reichstag a lei militar foi vo-

tada, ou pelo menos o artigo Io, quo 
é o mais importante, por 108 votos 
contra 187. II juve. pois, :J83 votiintos 
dentro Hí)7 deputados. 

Os conservadores, membros do par-
tido do império, nacionaes iiboraes, po-
lacos, membros da União Liboral, de-
putados Londer, Knuii k o o principo do 
Aromberg, do centro, o o condo Her-
borto do Eismarck votaram a favor. 

Os membros do centro, progressis-
tas, domocratas, socialistas, guelfos, o 
deputado dlnamarquez Johannson, os 
oito alsaclanos, o antisomita I.ouse, os 
indopondentes, como Sigel o Fusangel, 
votaram contra. 

Esti oecupando intorinamonto a cho-
fia (lo policia o dr. li uito (ialvão da 
Costa o Silva, I» delegado. 

Os preços do alguns aniniaea sol 
vagens, segundo o sr. Hagonbeek, do 
Hamburgo, que é o principal fornecedor 
do jurdiíTs o tnusoits: uni iiippopotamo 
valo 25,000 francas; um tapirda índia, 
a metade, 12,000; um leio em bom 
estado custa monos, .1,u00 francos. 
O elophanto custa do 0 a 12,000 fran 
Cos. Os tigres ido mais tratavois — 
motaphoricamonto — e podem so obter 
por 2,500, ;),0o0 e 4 0)0 francos. As 
cobras ostao em baixa : aquollas quo 
so pagavam a 125 o 230 francos sô 
valora liojo 5') francos. Os leopardos 
cotam so a 71.0 francos; as panthoras 
negras 1,001) ou 1,500 francos; os ja 
guares do fcOO a 2,50 ); um bom urso 
polar nao alcança mais do i ,000 fran-
cos. O quo ó muito raro o custoso ó 
a girafa: a ultimi que o sr. Hagon-
beek vendeu li i quatro unnos foi-lho 
piga par 27,500 francos. 

irriixii- M o r a t o 

É ura depurativo indígena. 

Foi auetovisa l.i a laspectoría do Ter-
r is, Coionisaçao o Imniigràçao a ad 
qairir co.tt toda a nrgoncia, para so-
rem romettidns á II ispedaria do Im-
migrantos, 10 baulieiras do zinco, 4 
liltros grandes o duas caixas da ferro 
para deposito d i ngua quente, com a 
capacidado de SOO litros cada uma, 
conforme a requisição feita pelo sr. 
secretario do Interior, 

Exploração das regiões polares. 
A S. João da Terra Nova chegou a 

15 do passado o vapor Falcão, com a 
oxpodiçao do tenente americano Poary, 
quo so destina A exploração das regiões 
polares. A oxpodiçao cotnpõo-so do te-
nente. sua esposa, doze tripolantos o 
uma criada. O navio luva provisões para 
dois annos, sois cftos esquimós, oito 
jumentos o vinte pombos correios para 
communicações ontre a expedição o a 
estação situada a :J5 milhas ao Norte 
do Porto do Corwick. O commandan-
to pretendo explorar o massiço da 
terra que devo extender so a -j00 mi-
lhas em dirocyfto do pólo até ao 85". 
3o o ge|o estívor solido, o tenente pi o-
tendo transpér aquolle massiço o avan 
çar na dirccçao do pólo com oa caos 
o oa trenó... 

ürévo em Cardíff. 
Os giévistas das minas do Cardill' 

mostram so lli ni"s nas suas exigências. 
.Ia so d oram ulguinis dosordens.que têm 
sido rcprimldi'3 pela força policial. As 
fabricas do idco acham so foehadus por 
precaução contra os ataquos dos grévis-
tas o por falta do operários. Os patrões 
negam so a melhorar a taüella dos ven 
cimentou. 

Republica Argentina 
Rito estas as ultimas noticias : 
As medidas votadas p< ias Camaras 

consolidara o ministério argentino. 
O governo porá om pratica o es-

tado do sitio era todo o paiz, o os te-
legraphos serão tlscalisados. 

A eldado do La Pluta obedece ao 
govorno nacional. 

Os revolucionários do Corriontos 
occnparara varias povoações. O gover-
nador da província vai á capital. 

Consta que terminará a luta naquel-
la província por um accórdo dos par-
tidoa, tendo por fim nomear-so novo 
governador. 

O interventor nomeado pelo govorno 
comnninicou ao presidente da Repu-
blica que a Cantara da província du 
Buenos-Ayros nao pódo colebrar ses-
são por causa do intorvonçfto. 

Nada consta do novo, na capital, 
sobro as províncias insurgidas; o go-
vorno argentino guarda o maior sigilo 
a respeito dos acontecimentos. Em 
Buenos-Ayrcs pároco quo a calma nao 
tardará a ronascor. A opinião publica 
Inclina so para o lado da paz, deposi-
tando corta confiança nas medidas go-
vornamoutaes. 

Tnlogramraa do Buonos-Ayros, che-
gado a 10, diz quo ó apparento o so-
eego naquella cidade. 

O dr. Vlrasoro insisto no podido do 
domissao, quo ainda nao foi accelto. 

A rovoluçáo do Corrientes ganha 
cada vez mais terreno. 

Alccstc o O Paiz. 
O nosso activo correspondente em 

Lisboa lastimou, na sua ultima carta, 
quo o sr. visconde do S. Boavontura 
fosso tao acrimoniosa o insolitamonto 
aggredido pelo auetor do Pela Praça 
do Jonml do Commcrcio. 

Agora ó •) nosso conceituado collo-
ga O Paiz quo protesta contra o mes-
mo oscrlptor, quo fez umas insinua-
ções menos verdadeiras sobro o sr. 
consolhoiro Mayrink, cuja rigidez de 
caracter só nau conhecera o nao admi-
ram aquelles que so deixam arrastar 
pela cegueira do partidarismo. 

Eis o quo diz O Paiz : 
«O folhotinista do Pela Praça, do 

Jornal do Commcrcio, aventurou ha 
dois dias umas proposições, quo care-
cem do ser rebatidas, porquo sao 
falsas. 

Para a tirada do Alceste, quo visou 
diroctamonto o honrado sr. consolhoi-
ro Mayrink, foi O Paiz tangeneiado 
pelo oscrlptor do rodapé do Jornal, 
tuas desta vez com uma Infelicidade 
o injustiça tao manifestas, quo poucas 
linhas bastarão para quo nos eolloquc-
inos a cavai I ei ro do ataquo. 

O nosso collcga commenta a pltra-
so orgias financeira», quo om artigo 
pessoal emprohou ha pouco o nosso 
chefo sr. Quintino Boeayuva a respei-
to das creações innunraeras de com-
panhias de tudo o para todos, e pen-
sa quo essa expressiva condeiunaçao 
nao somente é tardia, como estranha 
o ridícula, porquo, ao tempo ora que 
a fobro do jogo tudo invadia, a nossa 
folha nunca verborou o dosvario, nus 
antes tevo palavras do applausos e 
incitamento para os actos do sr. con-
selheiro Mayrink, então proprietário 
d 'O Pai: e, na phraso do contemporâ-
neo, o mais audaz doa proconisadoroa 
das larg.is o irrcflectidas omissões ban 
carias. 

li' falso; nunca, om tempo algum, 
O Pai: tovo encomios para os factos 
a quo ulludiu o escriptor do Jornal: 
nunca, om tempo algum, por conta 
do sua rodacçáo a nossa folha teceu 
encomios aos actos llnancoiros do 
honrado capitalista, porquo a sua pró-
pria posição do proprietário do nosf o 
jornal impunha nos escrúpulos, quo 
orara recíprocos como matéria do 
dignidado: da rodacçáo para o esforça-
do banqnoiro o dosto para nós. 

Para honra do próprio sr. Mayrink 
dovomos dizer: S. Ex. nunca podlu-
nos publicação alguma quo pudosso 
interessai- o dirocta ou indircetamento. 

Sobro quostõos financeiras ou com-
tnorciaes inserimos aqui alguns artigos 
do coliaboraçfto, assiguados par iui-
claos de nomes conhecidos o dos quaos 
nao nos advinlta a mínima solidarie-
dade, porquo aos nossoa collaborado-
res, como do uso em toda a Imprensa, 
domoa sompro a maior latitudo de li-
berdade pessoal. 

E sabe o bem disto o escriptor Al-
centc, desde o tempo ora que foi nosso 
coiloga, e, depois, só temos a estra-
nhar o sou b:tralhamcnto do idéias, 
ou antes a confusão do uma questão 
do facto tao recente, para chegar a 
um resultado, explicável, com refe-
rencia ao sr. .Mayrink, polo proloquio 
do—O In velho não cama. 

Mas, como so trata do uma questão 
d.s facto, pomos as nossas collec;õ;a 
As ordens do escriptor do Jornal, quo 
nollas poderá respirar para documen-
tar o que asseverou o que nós con-
testamos, som embargo do direito quo 
tomos do appellar pai a o nosso colleg i 
Antonio LeitSo, hojo no Jornal do 
Commcrcio, mas quo nossa época ora 
o redactor chefo d O Pais o. poi tanto, 
o principal aceusado pelo folhotinista 
do Pela Prata.' 

Tem havido falta do estampiihas fe-
dor,ics, por so achar fechada, ha dias, 
a Tiiesouraria da Delegacia Fiscal, 
pelo motivo quo hontera referimos. 
Houve negocios entro particulares, com 
agi o o por muito favor. 

n i i x l i - "»!. M o r n t n 

Cara o rhouraatisrao. 

Declarou-se ao provedor da Santa 
Cosa do Misericórdia do Campinas quo, 
nesta data. foi concedido no mesmo hos-
pital um auxilio do 24:0001000, pagos 
em duas prestações, para o que já foram 
dadas as preoisas ordons, 

Comniunleou se ao sr. secretario doa 
Negocios da Fazenda o á Superintendên-
cia do Obrns Publicas quo, na presento 
data, foi conoedido ao sr. Pedro Zamitli, 
auxiliar da 4» divisfto (antiga 5») da Re-
pai lição dos Serviços Teehnicos do 
Águas o Exgottos, da cap.tal, :;0 dias do 
licença sem vencimentos, cm proroga-
çio, para tratar do sua sauao. 

Senado. 
Foi approvada na sessão do hontem 

toda tk raatçria da ordom do dia, 

S P O _ l . 1 T 

JOCKEY CLUB 

Roabrora-so amanha os portões do 
Mippodromo Paulistano. l'ina brilhante 
corrida roalisa-se no syrapathico prado 
que, certamente, devo attrahir enorme 
conciirronela. 

A diroctoria do Jockoy-Club rosol-
vou, a titulo do expericacia, vender, no 
prado, aecumulaçõos do poules, o quo 
ó do grande vantagem para o publico, 
que. desta sorte, terá o sou dinheiro 
garantido, o a facilidade de accutuular 
á vista dos animaos. 

A idéia ó digna do applausos. 

Chegaram ha dia-; do Rio os ani-
maes da Coudelarla Rival, o cavallo 
Common do sr. F. Morolra, o os ani-
maos da Coudelarla Uuanabara. 

0 CÂFfUROTS N. 12 P e l s s t h e a t p o s 

Antoliontera chegaram do Rio os 
anitnaes Poker, Marcial o Itumania, 
da Coudolaria Marcial. 

Hojo devem chegar os animaes Ju-
dia o Jacobino, doar. Rapiiaol de llar-
ros Filho. 

A diroctoria do Turf-Club do Rio 
suspendou por seis inezes o jockoy Ja-
pecanga, pelas irregularidades quo com-
mettou no segundo pareô, desattenden-
do o juiz do partida o ditllcultando a 
própria partida. 

Também prohibiu por sois mezes a 
inscripçao dos animaes da Coudelaria 
Guanabara, em virtudo das palavras 
inconvenientes proferidas polo repre-
sentante dessa coudolaria contra o 
juiz do partida. 

O .Jockoy Club do Rio multou cm 
: 1 :OOÜSOOO o jockoy Francisco Luiz, por 
! nao ter disputado a corrida ora que 
montou o cavallo Itrrmit o da qual 
foi vencedor o cavallo J<icobino. 

Varias coudelarlas do Rio vfto 
mandar alguns dos sous animaes para 
esta capital. Entro cilas, contam-se as 
dos srs. Carlos Coutinho, F. Mortira, 
F. Vieira do Mello o •). Oardoncr. 

Voltou do Rio o jockoy Japocanga 
da coudolaria do sr. Kaphacl do Bar-
ro3 Filho. 

Na quarta pagina dum jornal, sob 
a opigrapho Casamento, apparccou um 
dia esto attrahente anminuio : 

> Orpiiã—O tutor duma menina de j 
20 annos, bonita, distineta, com 10 mi-
lhões, dosejaria casar a sua pupilla 
com um cavalheiro distineto, de 25 a 
45 annos de edade -Pódo nao ter for-1 
tuna—Carta para \V. 37 na adminis-
tração desto jornal.» 

Escusado será dizer que logo no dia 
seguinte ns cartas choviam, com a di-
recçflo indicada. Km alguns minutos 
amontoaram-so mais do quinhentas. 

Alguns dias depois, o viacondo de 
Castel Ladocho, um dos quinhentoa 
correspondentes, rouebia a seguinte 
rosposta; 

< Exmo. Sr.—As indicações quo v. 
ex. tevo a bondado do fornecer mo so-
bre a sua posição social, o seu com-
portamento, etc., satisfazcm-iuo com-
pletamente. 

Quanto á minha pupilla, devo dizer-
lhe que, sendo bastante rica para dois, 
quer dar-so o luxo, nesta época feliz-
mente bem raro, dum casamento do in-
clinação. Resta saber se v. ex. lhe 
agradará. 

Nao occultarei, todavia, quo a pho-
tographia enviada porv. ex. pareceu 
nao lho ter desagradado... pelo con-
trario. 

O quo me doterminou a provocar 
uma entrevista de v. ex. com ella. Quei-
ra v. ox. estar na quarta-feira, 15 do 
corrente, no theatro Folies-l''antasti-
ques. Estaremos, eu e a minha pn-
pilla, no caraaroto n. 12, o muito sa-
tisfoitos ficaremos por termos a visita 
do v. ex. entro o primeiro o o segundo 
aeto. 

Do v. ex. etc. 
IV'. :I7. » 

Castel Ladoche foi logo do sua casa 
ao theatro Folies-Fantastiquos. 

— Um fautcuil d'orchestra! pediu 
ello multo estufado no camarotoiro. 

— Para hoje V 
— Nao, para o dia 15. 
— , lá I I3O h a . 

I — Como assim ? I 
Toda a sala está alugada para 

osso dia. 
i Quo azar ! O visconde insistiu, mas 
era vao. Todo o theatro estava alugado. 
Nao havia nem metade duma dubra-
diça. 

j O guichct do camaroteiro fechou-se 
sem compaixão. 

Castel Ladoch.' saliin consternado. 
A' portado theatro um indivíduo de 

chapéo do efleo approximou-se dello. 
— Quer um fautcuil d'orchestra ? 
— Vá p'r'o diabo. 
— Para a representação do dia 15 V 
— O que? 
O indivíduo sorriu dum modo mo-

phistopheiico o entrou numa taberna. 
Castel Ladocho, com um clarão (1o es-
perança no olhar, seguiu-o até ás tia-
zciras da loja. 

— E é um bom fautcuil... primeira 
ti iu... numerado... 

— Fico com ello. 
— Sao vinte francos. 
— E' carinho. 
—Nora menos um soldo! declarou 

friamento o eontractndor tornando u 
ractter o bilhete na algibolra. 

O visconde fez uma careta, mas 
sempro pagou e tlcou com o bilhete, 
murmurando; 

—Ainda foi unia fortuna o ter en-
contrado esto typo I 

A noite do 15 Itcou célebre nos an-
naes do theatro Folies Fantastiques. 

A sala, quo ora pequena, estava 
cheia como um ôvo. 

, , . | Por toda a parto casacas pretas, 
ao ar antes do cahir no mar, quo o j c o m „. j rps n a ^ ^ 0 a i n ( l a ' m a l s 

Sahiu da Coudelaria 
jockey ,Ioao .Medeiros. 

Guanabara o 

pela Parabéns aos nossos sportmen 
reanimaç&o do turf paulista. 

Consta-nos quo as populares cõres 
da Coudelaria Estadina vfto roappare-
cer muito brevo nas nossas raias. 

O coinmandnnto do couraçado Vir-
toria, .Maurício Bouike, compareceu 
perante o Tribunal Marcial presidido 
pelo almirante Miguel Seymooor. 

Ao abrir so a sessão Bourke recusou 
dois juizes, porquo faziam parto da 
esquadra do almirante Tryon. O Tri-
bunal deferiu o pedido. 

Bourke fez uma narrativa completa 
da catastrophe e declarou quo dissera 
por veze3 ao almiranto Tryon quo a 
manobra quo ordonára era das mais 
perigosas. Accrescentou quo insistira 
tres vezes, antos do obter autorisaçao 

! para dar contra-vapor ás machlnas, 
sendo só á terceira quo o almirante 

i lhe promotteu dar aquella ordom. 
Buurko observou quo fôra atirado 

almiranto Tryon nao deu ordom alguma 
depois do abalroamcnto o quo fóra o 
tenonto llealbo quem bradou : — Sal-
vo-so quem puder. 

Bourke é filho de Lord Mayor, vice-
rei da índia, quo foi assassinado cm 
1872, por um degradado das ilhas An-
danaam. 

I D M x I r M o i - n t o 

Cura toda a syphilis. 

O cholora na Europa. 
Assignalou-so em Borlim a appari-

çao do cholera, quo já tem feito alli 
bastantes victlmas. 

Na Galitzia, porém, melhorou sen-
sivelmonto o estado sanitário. 

O ultimo boletim registra seis casos 
fataes o quatorze novos. 

A semana passada houvo om Nápo-
les 2.'i-i casos o 121 obitos. 

A epidemia jL apparccou om Portlci, j 
Torro Annnnziata, Castelmare, Pagano, | 
Nocera, Cavera, Nicta, Massa, Sorron 
to, Amalfl, Capri o Pozzuli. 

A Rxposiçao de Chicago. 
Xa Exposição de Chicago ha appro 

ximadatuento 1;'.000 expositores, aos 
quaes devem aggregar-se oa eus em-
pregados: os grandes restaurantes em-
pregam mais do H.OOO pessoas. 1.000 
rapazes vendem aguas rainoraes, OCO 
vendem frutas e 50 1 estão empregados 
no Mildway Plaisanee. Entram (liaria 
mente no recinto da exposição 4. 0 
jornalistas, pela tnór parto mulheres, 
nfto faltando nos visitantes o om milha-
res do pessoas quo so consagram a 
varias industrias 

Só a concurrencia á exposição no 
mcz de junho deu unia média diária 
du ItIO.OtIO pessoas. 

A rainha Victoria. 
Ha dias que so espulha em Londres 

quo a rainha Victoria fôra atacada dc 
paralysia. 

Os jornaes, porém, desmentem esse 
boato. 

Camnra. 
Na sessão do hontom entrou em 2" 

discussão, sendo adiada a sua votação, 
o projecto sobro a reforma do servi-
ço sanitario. Durante o debate, que 
foi longo, foram apreseutadas muitas 
emendas. 

Transmittin so á Superintendendo de 
Obras Publicas, afim de providenciar 
como no caso couber, o requerimento 
appr jVado om sessão do 11 do corrente 
pela Cantara dos deputados o a re-
presentação a que ello so refere, dos 
habitantes da villa dc Sao Manoel do 
Paraiso, sobre irregularidades pratica-
das pela tíuperinlcndcneia da Compa-
nhia União Sorocabana o Ituana, 

i casacas pretas o sempre casacas pre-
tas ! O municipal de serviço nao tinha 

• podido arranjar logar, nem mesmo 
i sentado nas pernas de uma das en-
í carregadas do abrir os camarotes. 

Destos, apenas um nao tinha nin-
• guom, o camarote n. 12, para onde 
! so dirigiam com porsistencla o bino-
! culo dos casacas pretas. 

Durante o entreacto, as ditas casa-
i eus pretas espalharam so pelos corre-
: dores. Nas proximidades do camaro-
: to n. 12 eram tantas quo paroeia um 
j formigueiro. 

Começou o segundo acto. 
E o camarote n. 12 conservou-se 

hermeticamento fechado, invariavel-
mente vasio. 

Entretanto, no café do theatro esta-
va um bando do sujoitos quo beblam 
lnch> uns sobro outros o devoravam 
montanhas (1o choucrouto. 

Borlingot, o cômico das Folies Fan-
tastiques, um muito gordo, em cujo 
beneficio tinha logar a representação, 
presidia patcrualuicnto a esta patus 
cada. 

— Vamos, rapazes, é comer o be-
ber ! . . . mettaiu nas algibeiras... Sou 
eu quem paga. 

—Hojo podes tu pagar, respondiam 
os camaradas, o que o teu beneficio 
to hade render do massa. 

— Esto Borlingot é ura felizfto. 
Nesto momento a Angeluzita, quo 

tinha acabado o seu papei no segundo 
acto, irrompeu no café, iuuito assus-
tada. 

— Vao v í r ! esclamou ella, estão á 
pancada na platéa. 

—A' pancada?... 
—Sim 1 Os typos do casaca preta 

andam á bengilada... Ningueiu sabo 
porquo. 

— Sei ou, disso muito tranquillamen-
to Borlingot. E' por causa do cama-
rote n. 12. 

—Mas nao esfá ninguém no cama-
roío n. 12, disso a Angclazita muito 
admirada. 

— Pois é por isso mesmo. 
— E o gordo machiavel do Borlingot 

•juntou, piscando uni olho : 
— O camarote n.° 12 é uma paiti-

dinha da minha invenção,., para tor 
a casa cheia cem oerteza! 

O quo Ca-stel Ladocho recebera nfto 
fôra uma carta ; fóra uma circular. 

MICIIEL TH IA RS. 

A secca o o cholera na França. 
Em teda a Republica Franeeza tem 

havido grande secca ultimamente, o 
que aggrava o cgtado sanitario o con 
tribuo para n propagação da epidemia 
do cholera quo continua estacionaria 
em alguns departamentos. As planta-
ções também so achara seriamente 
comjiromeUidas, 

COMPANHIA FERRARI 

Theatro completamente cheio, anto-
bontom. 

Contava-se a Aída, a grandiosa e pu-
janto opera do VerdLquo com essa obra-
prima, ondo lampejam os fulgores de 
uma inspiração ardente e poderosa, mar-
cou a nova senda que o sou gênio ia se-
guir, depois do ter produzido tantos e 
tantos trabalhos modelados o remodela-
dos nas plangcntos melodias dos velhos 
compositores italianos. 

Antes de se lançar em pleno wagne 
rismo, antes de so confessar cora o j 
Otbdlo o agora com o Falsta/f um dos 
mais fervorosos adeptos da «musica do 
futuro-, Vordi, que levou a sua raocida-
de a fornecer assumpto para os realejos, 
cuja industria lhe devo em grande par-
to o desenvolvimento que tem tido, com-
poz es.-.a mascula partitura da Aida, 
onde a inspiração fromento c impetuosa 
do musico do Riyoletto, etn vez do jor-
rar em ondas melódicas o Inconseqüen-
temente sentimontaes, como outr'ora, so 
retraho o se aeommoda, obedecendo a 11111 
methodo racional do composição, fazen-
do palpitar e apparocor, com a proprie-
dade dcscriptlva da sua instrumentação 
rica, mas rigorosa, toda a vida dc drama 
que ello quiz descrever o interpretar. 

A' Aida nao falta a extraordinaria 
energia do inspiração que caracterisa 
todas as operas do Vcrdi, quo ó o com-
positor que tem talvez feijo mais mu-
sica até hojo no seu paiz: om toda 
aquella sumptuoso partitura lateja o 
bate a mesma seiva creadora quo fez 
nascer as mais bonitas o enlovadoraa 
melopéas da poesia lyrica posta era dul-
ciflcas o alliviadoras notas rausicaes. 

O quo, porém, ditferonça a Aida das 
anteriores operas do Vordi é a disposi-
ção cm quo já estava o compositor de 
nrripiar carreira e entregar o seu espi-
rito a trabalhos que o fizessem saltir da 
penumbra pouco consoladora cm que o 
o seu grande vulto ia desapparceendo, 
tibiamento {Iluminado pelo clarão bru-
xoleanto da sua ompallideclda gloria. 

Ello, do certo, nao queria ficar 110 lim-
bo, como os santos padres, e resolveu 
ser homem da stta época, produzindo 
um trabalho consentaneo com as Idéas 
do seu tempo. 

E appareccu a Aida. Nao renegou o 
seu passado, bem o cremos, mas descul-
pou-se com o presente, como que queren-
do dizer que se nascesse agora cei la-
mente já nfto faria o Misrrcre nem o 
La do nua mobile. 

E a Aida ficará sendo, para o publico 
ávido do cousas novas o vibrantes, a 
opera mais popular o mais querida de 
tadas as do grande maestro, por ser a 
sua primeira tentativa para o moderno, 
tentativa a quo ello deu mais vastas 
proporções nas suas duas ultimas ope-
ras. 

Se ello,quando fez o Otliello—nfto Pal-
iemos por emquanto do Fukinff— esti-
vesse em todo o seu vigor, na plena ef-
fevcseencia da sua inspiração, como 
estava ainda quando fez a Aida, que 
obra prima teria produzido, quo obras-
primas poderia ainda produzir ! 

. . . Mas deixemos as considerações 
criticas para os profissionaes ou os en-
tendidos, para os quo estudaram o sou 
pouco de solfa, e digamos que a Aida, 
quo é unia das operas mais aprecia-
das em S. Paulo, teve ura magnífico 
desempenho pelos artistas da compa-
nhia Ferrari. 

A' hora mareada, subiu ao seu posto 
o maestro Campanini e dirigiu com 
garbo e galhardia o brilhante prelúdio, 
patenteando logo ser um oxcellcnte 
director do orchestra, tal é a firmeza 
o a energia com quo empunha a ba-
tuta. 

A parto de Radamés já nós a tinha-
mos ouvido da outra vez pelo mesmo 
tenor sr. Mariaclier, cuja voz tem una 
agudos limpídos e brilhantes, quo agora 
nos pareceu mais expurgada do certas 
asperezas que tinha o anno passado. 

Portanto, a parto do Radamés, que 
exigo uma voz do tenor clara o foito, 
foi muito bem sustentada pelo sr. Ma 
riacher, que, além do mais, sabo re-
presentar com vida c animação e tem 
uma figura optimamente proporcionada, 
dando ura beilo typo dc guerreiro. 

A sra. Eva Tctrazsinl estrelou na 
parte de Aida e eoiillrmou eabalnicnto 
03 seus créditos de cantora. 

Tem uma voz de soprano dramático 
forte, mas de um timbre delicadíssimo, 
quo ella eniitte primorosamente, como 
so viu desde logo no primeiro acto, 
11a aria que so segue á sabida dc Ra-
damés : Ritoma vincitor / 

No 3» acto, quo é quasi todo delia, 
a sra. Tetrazzini teve oocasifto de mos-
trar os dotes maravilhosos da sua voz. 
cantando eoberbamente a romanza O 
cicli azzurri o os dois duct03 cora 
Antouasro o Radamés. 

Maria Judico da Costa, na parto 
do Amncris, tem ensejo para deraons-
ti ar o quanto vale como cantora o C( rao 
uctriz. 

No I." acto, no dueto com Rada-
més o no torceto com este e Aida : 
no i." acto, no dueto com Aida, c 
110 ultimo, 110 dueto com Radamés e 
11a scena do julgamento, era tudo, em-
tlm, ella porta- o sempre como a ar-
tista que 6, tendo á sua disposição 
aquella admirável voi (lo meio soprano 
e os seus múltiplos recursos de actriz 
dramática. 

O publico apptaudin-a cm todas as 
scenas o nunt dos actos foram-lhe ofTe 
rocidos dois banqueis de fiôres natu-
racs, 

O barytono Móro, que pela 1.» vez 
vera a S. Paulo, estrelou na parto dc 
Araonasro. 

Cantou muito bein todo o .1." a'to 
o foi applaudldo. 

Possuo boa llgura, sabe representar 
o canta com bom methodo, tendo uma 
voz extensa o possante. 

O sr. Croinbcrg foi incumbido dn 
parte do sacerdote Ramphis o cantou-a 
bem regularmente. 

Os bailados c> tavani bem ensaiados 
e foram executados com disciplina. 

Os córos nao foram mal o as trom-
betas do 2." acto entraram a tempo, 
ranito afinadas. 

Nfto é justo esquecer o sr. Mmon-
ta, nosso conhecido, quo cantou dis-
cretamente a parte do rei. 

A orcliestra esteve correctissima, 
sob a batuta do sr. Campanini, aquim 
a A ida do ante-hontem devo muito do 
successo quo alcançou. 

Resumindo : a bella oporá de Verdi 
tevo unia cxecuçfto muito homogênea, 
muito harmônica e agradou immcnsa-
monto, 

li é por isso quo so repete amanha, 
em recita extraordinaria. 

—Hojo, f!.« recifa do assignatura, 
a opera do Boito Mciihistopheles, om 
que o baixo Ercolani faz a sua es-
treia, na parto do protagonista, quo 6 
ura dos seus grandes successosdo ar-
tista iyrico. 

O tenor Creraonlnl canta a parte do 
Fausto, e a do Margarida 11 soprano 
Cesira Ferrani, uma das mais nota-
vois figuras da companhia Ferrari. 

Estreia tambom hojo a graciosa eom-
primaria Ida Rapplni, quo no anno 
passado tao boas recordações nos dei-
xou do pngoiu dos Huejuenottea, da 
céga da (lioconda e de um dos ami-
gos do Amigo Fritz. 

—Torça-foira sabemos quo so canta 
o estupendo drama do Ricardo Wa-
gner Lohengriu, quo tfto bom cantado 
foi na temporada anterior, o quinta-
feira eantar-sc-á o FaUtafí. 

Na Sertão licrc desta folha apparo-
co hojo a transcripçfto do uma noti-
cia do Jornal do Commcrcio sobre a 
Companhia Ferrari. 

Que o critico musical do criterioso 
orgam fluminense foi parcial 110 jul-
gamento da companhia quo trabalha 
actualraente nesta cidade, pode apie-
cial-o por si mesmo o dilettantismo 
paulista, quo vale mais, a nosso crôr 
do que o do Rio, onde o publico so 
d' ixa arrastar por questões estranhas 
ao mérito artístico dos cantores quan-
do tem de proferir o sou vorcdictum 
na primeira audição do qualquer opo-

0 entprezario Ferrari, nfto procura, 
como os argontarios vulgares, locu-
pletarão com grando proveito pecu-
niário, cm detrimento do publico. 

Já' conscieneioso e honesto. 
Já é por isso mosmo quo deplora-

mos quo a guerra invejosa o desleal 
que lhe moveram no Rio, viesso per-
seguii-o a S. Paulo, ondo eahirá pe-
rante a intelligento e nobro indopen-
doncia do nosso publico. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
7;.t° CONCERTO—10 l>K AOOSTO 

. Polka Beatrire, Ceradolli. 
Symphonia Oazia Ladra,, Ros-

stni. 
3. 
4. 

Phantasia, Ernani, Verdi. 
Valsa BarearoUc, Wahlcufol. 
Segunda Rapsodit hongroisc, Liszt. 
Gavotta Caprichosa, Gomes J°i\ 
Un mesto pensic.ro, Grassi. 
Valsa Brahma, Dall'Argine. 
Grande marcha Aida, Venii. 

Foi hontera promulgada a lei quo 
auetorisa o govorno do Estado a enten-
der-se com o governo federal para 11 
conversão do Curso Annoxo em Gyra-
nasio. 

Recebemos o 1" nuraoro da Revista 
Acadêmica, publicação mensal, que ora 
vé a luz no Rio de Janeiro. 

Sao seus rodactores alguns moços 
da Escola du Medicina daqueilaeapit.il. 

O numero quo tomos á vista traz 
antigos seientifleos e littorarios. 

Fajlto Jeuso, Androlio Carmello o 
Gênova Giuseppo, subditos italianos, 
pediram paru que so lhes mando pas-
sar as respectivas cartas dc natural;» 
saçao. Juntem attestudos do bom com-
portamento, passados por auctoridadu 
competente. 

R I B U N A L D E J ü S T I C A 
SESSÃO Dlá 15 DE AGOSTO DIi 189-i 

« í u l g n i n e n t o m 

llabeas Çorpus 
N. 78. — Capital. — Pacionte José 

Joaquim da 1 onoelçfto. Concederam a 
ordem para ser aprosontado o paciento 
á 1» conferência, prestando esclareci-
mentos o juiz do direito da > Vara. 
Unanimomento. 

N.70. — Capital. — Paciento, Gahlino 
Rudgo. Concederam a ordem para ser 
apresentado o paciente á X» conferên-
cia, prestando esclarecimentos o juiz 
do processo. Unanimemente. 

Recurso Crime 
N. 138. — S. José (1o Barreiro. — 
Recorrente, o juizo, ox-officio. Ro-

eorrido, Álvaro Corrêa Vianna. Rela-
tor, o sr. Ignacio Arruda, juizes sor-
teados, os sis. Pinheiro Lima o Fer-
reira Alves. Náo tomaram conhecimento, 
por nao ser caso du recurso ox oflleio. 
Unanimemente, 

AppcWnão Civel 
N. 1102. — Taubató. — Appc-ilantes, 

Joaquim Augusto Barbt : .i do Mattos o 
sua mulher. AppellRàos. Benedicto Bar-
bosa dos Santos e sua mulher. Relator, 
o sr. Xavier do Toledo. Revlsorcs, os 
srs. Ignacio Arruda o Ferreira Alves. 
Deram provimento para julgarem nullo 
o arbitramento. Unanimomento. 

Ayjravo Civel 
N. 144. — Mocóca. — Aggravnnte, 

dr. Joté Mondes. Aggravãdo, Bmyg l̂o 
Coscnza.- Relator, sr. Canuto Satuivo. 
Juizes sorteados, os srs. Ferreira Al-
ves o Pinheiro Lima. Nao tomaram 
con! oeimento por nao ser caso do ng-
gravo. Unanimemente. 

Carla testanunhnvcl 
N. 4. — Capitai. — Suppiicantís, Al-

fredo Antonio, Mariano Fagundes e ou-
tros. Suppllcnda, Fazenda do Estado. 
Relator, o sr. Ferreira Alvcl. Jnizes 
sorteados, os «rs. fnnnto Saraiva e Pi-
nheiro Lima. Adiado a pedido do sr. 
Canuto Saraiva. 

J E H x l r A I . M o r a t o 
Cura a Morphéa. 

Do bairro do Cedro, munlflipio do 
Psraliybuna, para o da Varginha, do 
mesmo município, foi removido o pro-
fessor pnblieo Thcophllo Benedicto Xa-
vier da Rocha. 

Foiam aposentados, a pedido, o pro-
fessor publico do bairro do Peitai, mu-
nicípio de l.na, José Ribeiro do Ksco-
bar. o r, <la :i« cadeira do Rio Claro, 
Padro Flaminio Alvares Machado «lo 
Vasconcellos, com oa vencimento» a 
qne tiverem direito na fôrma das leis 
vigentes. 

A» eleições om França. 
Para as próximas olelções legislati-

vas na França, aprcsentaiuso 2,000 
«awUdatos. 
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rocobido ás 19 h. 40' m o , í s , 
«la tardo. 

í i o y 
c o n d o d o P o l o t n s . 

A » u l t i m a » | i u l n v r « 8 t i o 
I l l u s t r e i n t l l t t t i - f o i - n m t o-
<!:•» c o i i a n K i - u t l o a n o 15a-
t n i l o « l o « i o - G r u m l o . 

I l a r n t i i l t l l > o i r o , q u o f o i 
o u i i l c o on t i - i t i i l i o n u s a l a -
l l r n o I r a s p a H s o , <11* «|uo 
o l l o l b l i m m o s t o s o : • >•»»-
l-oe l l t 11111 HOCl l lO «11KS «M* 

! • !>» ) , ' » , p r o j o c t u n d o a» 
H i i a n o n i l t r i t p e l o f u t u r o 
n t l i n i i l o . » 

Este tuk-grnmmn fui nflUailo iiB |ioi t;ia iln n ír-
ta ufflclna A 1 borft d» tarde. 

S A N T O S , 1 8 . 

A a l f a n d o g n p e m o U o u 
p a r u o T h o s o u r o , p e l o 
v a p n i ' i D a i l e r r o - l . í í O O 
c o u t o s . 

— E n t r a r a m l i o j o n o s t o 
p o r t o : , 

O v a p o r n u c l o n a l t l n i i -
i ia i" , p r o c e d e n t e < le l * o r -
t o - A . l e t ; r e , c o m c n r « u d o 
v á r i o s g e n e i - o » ! e o n s l -
u m « d o a H a i - r o » & C * . ( 

A b a r c a a l l e n i ã - F o i v l i -
• í i i m l i o , p r o c e d e n t e d e 
N o n - V o r k , c o m a uioi»-
111 a c a r g a , c o n s i g n a d a a 
SC. I t r e i i n e r . 

H a l i i i - a m : 

O v a p o r I t a l i a n o « . I n l i o 
C o a a r ^ p a r n G o a o v a , 0111 
1ÍHI I-O, o o l i i a l e n a c i o n a l 
• l O m a r i o » , p a r a 1 ' a r a n a -
g u á , t n m b o m e m l u s t r o * 

1 1 I O , I H . 

O s r . / . a m a p r o p o z l i o-
j o n a G a m a r a q u e s e i n-
s e r i s s e n a u c t a u m v o t o 
d e p o s a r p o l o f u l l o c i m e n -
t o d o s r . v i s c o n d e « l e 
l ' e l o t a « ; o s r . L a u r o 
M í l l l o r q u o s e n o m e a s s e 
u m a c o i n m i s s s i o p a r a 
a c o m p a n h a r o s a l i i m e i i -
t .o f a n e b r e ; o s r . N a s c i -
m e n t o q u o s e l e v a n t a s s e 
a s e s s ã o . 

' r o d a s e s t a s p r o p o s t a s 
f o r a m a p p r o v a d u s , s e n -
d o n o m e a d o s p a r a a c o m -
p a n h a r o e n t e r r o o s s r s . 
O e m o L r i o , L a u r o M i i l -
l o r , E d u a r d o G o n ç a l v e s , 
X a i n a o S o l o u . 

O g o v e r n o o l U s r o e o u -
B O i 5 f a m í l i a p a r a f a z e r , 
a e s p o u s a s « l o E s t a d o , o 
e n t e r r o e o e m l i n l H u m a -
i i i e i i t o « l o c a d a v e r . 

O b a r ã o « l o I t i o - A p a «li-
i- i i r iu a v i s o n o a j i n l u n t o 
" o n e r a i d o e x e r c i t o p a -
r u c o m i i i u n i c a r e m o r -
d e m « l o « l i a o I n l n u s t o 
a i c «»n t o e i m e n t o , o m a n -
d o u « « p e n d e r o s t r a b a -
l h o s o i n t o d a s a s r e p a r -
t i ç õ e s s o b s u a d e p e n -
d ê n c i a . 

i K o r a m d e c l a r a d a s l i ou-
í-as m i l i t a r e s a o i l l u s t r o 
m o r t o ; n ã o n e r ü o , p o -
r é m , l e v a d a s «t o t l e i t o 
] i o r « i i i e p e s s o a « l a <*>•>>>-
l i a a s s e f í u r o u « p i e a u l t i -
m a v o u t í i d e e x p r e s s a po-
l o v i s c o n d e f o i c o n t r a -
r i a a t a o » í n a n i f e s t a -
ç õ e a . 

U m a s u b s c r l p ç n o p o -
i > i i l a r «|ue c o r r e u a r u a 
« Io O u v i d o r p a r a i i c o m -
p r a «l«i u n i a c o r o a f o i e n -
c o r r a d a e m p o u c o s i n i -
i i u t o s c o m -401.5. 

4» « j u e s o b r a r d a a c q u i -
líj-.sào « l a c o r o a s e r á e n -

t r e g u e n o « . l o r n a l « l o 
< ; < y n i m e r c i o > p a r a « p i a l -
q u e r s u b s c r i p e ã o « p i e s e 
p r o m o v a c o m o U m « l o 
e r i g i r u m m o n u m e n t o a o 
m o r t o . 

_ A < | u e l l a f o l h a p u b l i -
c a r á a m a n h ã a r t i g o s es-
t a b e l e c e n d o a s c o n d i -
ç õ e s ©íl» «|uo s e r á c o n f e -
r i d a a n n i s a l i n e n t e u n i a 
m e d a l h a d c o u r o n o m e -
l h o r t r a b a l h o j u r í d i c o 
q u e s e p u b l i c a r -

4» s r . c o n s e l h e i r o C a r -
l o s « l o C a r v a l h o o t l e r e -
c e u - s e p a r a m a n d a r c u -
n h a r á s u a c u s t a a 1110-
« l a l h a « l e s t e m i n o . 

— l > a r n c o « p i e o c h e t e 
« le p o i l e i n d a h l v e l u t r a -
t a r « I a d e p o r t a ç ã o « le 
a i i n r « ; h l s t i i s . 

. J á c o n f o i - o n c i o u <-om o 
v i s c o n d e d o C u b o f r l o . 

do de Muracajii, o gene-
ral Cunlia Mattos, «Ir». 
Caldas, Chaves Campei-
lo, Pedro Soares, barão 
Itibeiro, coronel .losé 
Clirtstlno, vlseonilessn 
nelamare, tonenlo-co-
ronol Pinheiro llitten-
court, senador Cru i o 
varias outras p«̂ saoas, 
amigos «1o lluado, enjt» 
Iaui 11 ia recebeu muitos 
teiegrnmmas «lo pe/.a-
m es. 

Talvez «pie o goveriu» 
Insista para quo sejam 
prestadas no morto to-
das as honras mllltnres. 

S A N T O S , I » . 

Taxtnlio foi atacado 
hoje ás H I S da noite 
por prmj-as «le polit̂ ia e 
capangas. 

I»ren«loram alguns mo-
radores. 

IVúio outros portugue-
zoa recolhemos ao con-
sulado português. 

Pedimos provldonclns 
promiitns o enorgicas.— 
Ernesto Maga.—Santos Rodrigues. 

Camara ecclosiastlca. 
Carmo do llio Claro—Provistto do 

vigário da vara, por cinco annos, a 
favor do padro Hyppolito Cassiano 
Torras. 

Fascina.—Provlslo auctorlsando a 
colobraçfto do missas lia capella do Ita-
raré, a roquorimonto do respoctivo pa-
rodio. 

Santa Ephigciiia.—Pto\\s&o auetori-
sando a proclssfto nos dias da íosta, a 
favor dos respectivos festeiros. 

São Bernardo.—Provisão do fabri 
qneiro, por um anno, om continuação, 
a favor do Jeronyrao Josó Domingo. 

Fcrain concedidas as seguintes dis-
pensas motrimoniaes : 

Carmo da Franca.--A favor do Gl>-
raldlno Ferre ira Barbosa o Maria Cus-
todia do Freitas. 

Pirassuimnga.—A favor do Eaphao 
Correia Sampaio o Maria Garcia. 

Faxina. — A favor do João Alvosi 
Betoido o Justina Maria liamos. 

HOSPEDARIA DE IMIGRANTES 

Bis o movimonto do immigrantos, do 

hontom : 
Existiam 009 
Entrou — 
Saliiram — 
Existom 099 

C0MIV1UNICAD0S 
Associação Coinmercial 

«le S. lBaulo 

A ComralssRo incumbida de organi-
sar os Estatutos desta sociedado pede 
a todos os srs. commorciantes e in-
dustriaes residentes nesta capital 
quo quizorom adherir íi Associarão, o 
favor do mandarem ató ao dia 2'<- do 
corronto indicação do seus nomes, (li-
mas, rosldoneias o ramo do negocio 
ou quaiidado do industria, a quaiquor 
dos abaixo asslgnados. 

S. Paulo, 18 do agosto do 1893. 

Cusar Ribeiro, presidonte. 
ÉmiMO Falciii. 
A. C. UoíieAMKS Osoitio, 

ESTATUTOS 

A s s o c i a ç ã o Comi i i o ro l i t l 

s i í 

m o , Í » . 

A c o r ô a « l a s u l » s c i - i p -
ç â o p o p u l a r q u o c o r r e u 
â r u a d o O u v i d o r f o i lo i-
t a n a F a b r i c a O r p h a n o 
I o g l « ; a « le F l o r e s , « l o s r . 
c o i n m e i i d a i l o i - l l i b o i r o 
« l e C a r v a l h o . 

E* um trabalho rico c 
bonito. 

-Cambio a IV «I., Ur-
ine. 

— Soheranoa, sem «rota 
çao. 

—!ío Senado, <£uinl!no 
Oocayuva c l í a r r e t l o 
fallaram sohre a morte 
«Io sr. visconde «le Polo-
tu* o Indicaram para 
«pio fosse l a n ç a «Io na 
acta um voto «lo pesar 
pelo seu passamento. 

Foi nomeada uma c«>m-
inSssão para acompa-
nhar o cnlerro, coin-
posta «Iok sr». l íarretlo, 
Galvão, Oliveira o Quin-
tino. 

— Foram approvndas, 
om discussão única, a» 
eniendim olferechla •« no 
projecto «lo Senado, «lls-
poiiiio sol ire a emissão 
lllegal «lo títulos ao por-
tador. 

—Foi rejolta«lo o regu-
lamento «lo aloramento 
perpetuo. 

—Foi appr«»va«lo em 'f' 
«llacussão o projnclo tle 
ciarando «pie a nppro-
vação nos exam«;s «le 
madureza ou o titulo de 
b«i«*harel om scleiurias «• 
lettras, dado por insti-
tuições dos Estados ou 
reconhecidos por elles, 
habilitam para a matri-
cula nos cursos «le ensi-
no superior. 

O embuisamnmenfo, 
por ortletn do governo, 
«Io cadaver «Io visconde 
«le Pelotas, foi Peito pelo 
medico Costa Ferra r.. 

— O s a h i m e n t o r e a l i s a r -
s e - á a m a n h ã á s -4 h o r a s 
« l a t a r d e , l l e n m l o o c a d n -
v e r « l e p « » s l t a d o n a c a p e i -
l a « l o A r s e n a l « l e G u e r r a , 
a t é s e r e m b a r c u « l o p a r a 
o R l o - G r a n d e . 

A s s i s t i r a m á n g o n l a « lo /un ia Commissao 
' I l u s t r e morío t> nanças; 

S . P A U L O 

C A P I T U L O V I 

DO CONSKI.UO DEI.IUEIIATIV0 

Art. 48—Sú podorA havor sossfto 
do Consoiito Deliberativo acliando-so 
reunidos, pelo monos, vinto e um 
membros, comprohondidos os Uirecto-
res presentes. 

S Io Nao cumparitenndo na primei-
ra renniilo quorum legal, sorá o Con-
seliio do novo convocado para dalii a 
tres dias, o nesta reuuiao so podo,A 
deliberar desde quo estejam proüontos 
quinno membros, coiuprehoudidos os 
Uircetores, pnlvo nos casos urgentes, 
om que funcclonari com qualquer nu-
mero, insorindo-so a dlsposivtto desto 
artigo na aununcio respectivo. 

§ 2* Era regra, as convocações so-
i-ao feitai por annuiieios publicados, 
polo menos, duas vezes em duas fo-
lhas diarias desta capital. 

Art 49— Aos representantes das 
classes, a quo so roforo a artigo 43, 
será coramottldo o oatudo das ques-
tões, que mais directamento Interes. 
som á classo rospectiva o sobro as 
quaos tenlia do resolver o Consolbo 
Deliberativo, ualvo so esto, nos casos 
do grande urgenela, entender om sua 
maioria prescindir desta formalidade. 

S Único. Quando o numero dos re-
presentante* das classes exceder a 
dous, designarão, na primeira reunião 
quo colebrarom, qual dovorü sor p 
relator. 

Art, 50—As rosoluçOos do Conselho 
Doliberativo gorâo sontpro communi 
cadas, a quent do direito pelo Prosi 
dente o Secretários da Dlroctai Ia. 

Art. 51—Ao Consolho Doliborativo 
compete; 

l " Tomar eonhnclmento e resolver 
as questOes que llio finem «njeitas, 
nos termos destes Estatutos, Josrfo quo 
directa eu indirectamontn ontuirtam 
com os jntorosses do commercio o da 
industria: 

2» Elogor annualmante, pela maio-
ria relativa do votos, a Commissfto n 
quo se roforo o art. 52; 

H° Organiaar, discutir o votai- os re-
gulamentos que ferem Bügecsarios ao 
regimen da Assoclaç&o: 

4» Resolver ácorca da admlssfto de 
sócios honorários; 

5o Expollir da Associação os so-
cios que, nos tortura do art. 13, in-
correrem nesta pena ; 

<]<> Constituir do sett seio tantas 
cemmlsgíoi; quantas forem necessários 
para o estudo « 4cSBt)volvimcnto das 
quostOes o interosses do uoiunjprcjo 
o ria industria, acompanhando o au 
xlliando seus omprehondimentos, mór-
mente as expoalçijog fndustriacs, que 
por si mesmos roalisatao <is rMrfscn 
taeti n m nome e per conta dc mias 
respectivas UIMÍHS, ou per associação 
do algumas ou do to<Jí»j ; 

7» Estudar as moditlcaçOes o refor-
mas que devam ser Introduzidas nas 
lois, usos o costumas do commercio; 

8o Resolver Acerca rta u(,BVcn)encia 
de sor requerida aos Poderos comp" 
tontos a »atlafaçSo das necessidades 
do commercio o da ln<Ju;íria ; 

0° Dar publicidade aos tratiàllios 
importantas da Associação, por meio 
de um ou mais ji,rn;ics dos existentes: 

10" PropOr A Assenibléa tjeral tudo 
o quo julgar jjt.il A AssociaçAo, o eu 
pecialmento o qna ei) pôdo ser rc«)l 
vido lob sua proposta ; 

11" Providenciar cm todos os casa? 
occorrentes que nio estiverem clara-
mente expressos nos estatutos, 

C A P I T U L O V i l 

§ Único.—A Conimisstto do Finan-
ças scrA composta de tres membros. 

Art. 53-A' Comiuissao do Finan-
ças incumbo: 

Io Kxaminar, lias épocas rospoetivas, 
os livros, oontas, registros o todos os 
documentos da Associação, omittlndo 
sobro tudo o seu parecor, que sorA 
impresso eiu annexo ao relatorio da 
Directoria ; 

2o Dar o seu paroccr Acerca dos 
assumptos attinontos As finanças da 
Associação, quando fòr consultada 
icla Directoria ou pelo Conselho Do-
iborativo. 

Art. 5\—Quando por qualquer mo-
tivo so dfl alguma vaga na Comiuis-
sao do Finanças, scrA preenchida, a 
convito dos dois membros restantes, 
por um soclo remido, oit contribuinte. 

Art. 55—Além dessa, haverá uma 
Commlssao Arbitrai quo ser A composta 
de cinco mombros, sendo tlols constituí-
dos por uma das partos, outros dois pela 
parto contraria, o o quinto polo Con-
solho Doliborativo. 

Art. 8(i—A' Commissao Arbitrai in-
cumbo dirimir amigavolmento as con-
tondas quo, 0111 assumpto commorciai 
ou industrial, su suscitarem entro os 
socios da Associação. 

Arr. 57— A Commissao Arbitrai 
constituir-so-A a requerimento das par-
tes contendoras, assumindo ambas o 
compromisso oxprosso do sujoitureni-
so A decisão proferida. 

Art. 58. —A Commissao Arbitrai 
podorA requisitar dos interessados nas 
quostOes a rosolvor todas as informa-
ções do quo carccor, e bem assim 
procodor ás diligencias quo julgar no-
cessarias. 

Art. f-9—Todas as doelsOes profo 
ridas serão transcriptas textualmente 
0111 livro ospaclal, o impressas 110 10-
iatorio da Diroctoria. 

CAPITULO VIU 
D0 JURY DE APPEM.AçXO 

Art. 00-Do laudo arbitrai, om quos-
tao do valor excodonto de couto do 
róis, dar-so-A recurso do appellaçao, 
comtanto quo soja interposto dontro 
do dez dias contados da intimaçao da 
decisão da Commissao Arbitrai As par-
tos contendoras, o estas so hajam re-
servado oxpressamento esto diroito no 
compromisso do quo trnta o art. 57. 

§ 1.» Apresentada a petição do re-
curso ao Prosidonto da Associação, e 
verificando osto quo o caso é do ap 
pollaçao, mandarA logo lavrar o com-
potento torrno o dar vista As partes, 
por tres dias improrogaveis a cada 
uma, para allegarom o quo lhes con 
vier, por si ou sous procuradores. 

§ 2.» Findo o praso a quo so rofo-
ro o paragrapho anteeodento, rounir-
so-A o Conselho Doliberativo o proco-
dorA, por escrutínio secreto o maioria 
relativa do votos, A designação do 
vinto o um nomes do socios quo os-
tojam iuseriptos nas classes de com-
mercio o industria a quo correspon-
dor a contenda, ou quo iuais so llio 
approxlmom. 

§ 3.» Organisada a lista do que tra-
ta o paragrapho supra o notificada 
As partes contendoras, serAo entio 
convidados os vinto o um socios nella 
incluídos para comparecerem no salão 
da Associação 0111 dia o hora aprasa-
dos; o ahi prosoutes as partos con-
tendoras, ou mesmo A sua revelia, ao 
farA o sortoio dos soto nomes quo do-
vorao formar o Jury do Appellaçao. 

Cada parto contendora poderA recu-
sar ató seto nomes. 

Para completar a lista dos vinto o 
um nontos, 110 caso do falta, snspei-
ç4o 011 impedimento do algum ou al-
guns dos designados polo Conselho 
Deliberativo, os designados presentes 
(qualquer quo seja o seu numero) inr 
dWrBo outros nomes. 

ServirA pomo relator do Jury do 
Appellaçao um dos sete mwnbros sor-
teados, designado pela maioria, 

§ 4" Apenas concluído o sortoio, 
entrando o Jury em funcçOos, sob a 
presidência do uou rplator, auxiliado 
por um ou mais letrados, tomará co-
nhecimento do todo o processo arbi-
trai o ouvirá as aileguções verbues 
quo as partos contendoras, por si ou 
sous procuradores, quUoram ainda ad> 
duzir; depois do que, rccolhendo-so 
om sala particular, proferirá a sua 
decisão conformo o vencido pela maio-
ria, 

A decisão devo sor nsslgnada por 
todos os membros do Jury, sendo li-
cito 4 minoria motivar o seu voto. 

Assignada a decisão o logo entre-
gue ay Prosidonto da AssoolaçAo, Dòto 
a fará intimar As partos o archivar 
para os effeitos conveniontes, depois 
do transcripta nu livro especial de quo 
trata o art. 50. 

(Continua.) 

COM MISSÕES DAS 

Art. M—Alim das Com.uissOcs es 
peciacs quo forem iwcrfsirigs, liaverA 

permanente dc Fi-

na cláusula 4» do contrasto quo sondo 
os locatários flois cumpridores das 
cláusulas do contracto, obrigavam so 
os locadoras a nao despejai-os antes 
do findo o contracto, pelo quo dosistiam 
os favores quo llio sAo concodidos pela 
Ord. L. 4, tit. 24 principio tl. (I; 

Considerando quo o locatarlo púdo 
renunciar o direito quo tom do lançar 
fóra o inquilino ainda quo nao pagasso 
o arrondamonto — Sed si loeator ,ij>e-
eiulitcr proiniserit nou expellive con-
duetorem, ijuam vis ille pensionem non 
soleat, tunc valet pactum, ail hoc uí 
«to» e.epeltere non possit, guia non est 
contra siibstantiam contraetni euin lo-
eator monente locatione jtitssit eondueto-
rein ail solvendum compellere—Rcp. das 
Ord., Vol. 3, pag. 150, nota D—«Lan-
çar pôde o senhor no nhtgador fóra 
da casa por nao lhe pagar ao tempo 
devido.»; 

Considerando quo ficou estabelecido 
na clausulo 8» do contracto quo 110 
caso dc nao cumprimento das clausu-
las do contracto, tlcavam os coutra-
lieutes sujeitos a uma multa de dois 
contos do róis, quo scrA cobrada oxo-
cutivamento—11. ti v.; 

Considerando quo tendo o antor 10-
ntmeiado ao direito do despejar o lo-
catarlo, durante o contracto, o tendo 
estabelecido uma pena convoncional, 
nao pódo pedir uma o outra coisa si-
multaneamente , o cumprimento da 
obrigação e a pena convencionai.— 
Cod. Civil Portugnez, art. 07(1, § Io — 
Cod. Civil da Republica Argentina, 
art. 650 ; 

Considerando quo, seguindo o di-
reito Romano, no caso do mora o lo-
catário culpado on nao, devo os inte-
ressos moratorios — A purgação da 
mora faz cessar os seus effeitos para 
o futuro, quando a parto culpada põo 
fim A mora — purgarc ou emendare 
moram. — Maynz (edição do 1850), 
Vol. II, $ 200, nota 20, o § 205.—E.r 
loeato qui convcnitur, nisi convenerit ut 
tardias peeuniae illala usuras deberet, 
non nisi ex mora usuras pmestare 
<MW-Dig., L. 22, t',t. Io, frag. 17, S 4; 

Considerando que, segundo o diroito 
Francez a condição rcsolutoria dovo 
ser pedida aos Trlbunaes, e o juiz 
pódo conceder um prazo ao réu, so-
gundo as circunstancias. A justiça 
devo sor consultada afliu do voritlcar 
os faetos o apreciar ns circunistancias, 
o so o juiz roconhocor quo o credor 
é dlligonto, o tem boa vontado do pa-
gar, concedo-lho um prazo, o o con-
tracto nao produz cffeito do pleno di-
reito—artigo 1184 do Cod. civil fran-
cez,— Morlin—Rep. do Jurispr., V. 2', 
< Clati.se resolutoire > Mourion, Vol. 2', 
ns. 1214 o 1215 — Troplong, venda, 
Vol. 2', 11. 022 — Lauront, Vol. 17, 
ns. 12», 142 o 130—Potliler, Vol. 2' 
art. 072—O. Goorgl, Delia Olibliga-
zione, Vol. 4, 11. 20V —' Jusqu'au ju-> 
ijement. Vachetcur pouvait cinpêcher la 

resolulion enpayant mime liors des de 
lais. II arrieait le. plus soueent que le 
jwje aceordait ã Vaçquercur une pro-
•ogation de temps pour se libérer. Cette 

jurixprudcnee tmante du droil eanoni-
que, avait pénftrí dans presque tous 
les Etats de VEurope, avec des modifi-
ealions plus ou moins grandes. Elle 
elait contraire au système du droit ro-
vtain, qui exigeait que les clauseJt d un 
rlauses d'mi contract fusseut execule'es 
d la liguem,*—Troplong Vonda, Vol. 
1°, 11. iii.—Considerando quo a mora 
quo nao ó eulpavol nao prejudica.— 
Assentos do 10 do junho do 1747 o 
20 do jullio do 1747 citados nos axio-
mas do direito do Amiliar Jurídico 
do dr. Cândido Mendes — palavra — 
mora—Monto Raso—notas forenses— 
o Silveira da Motta — Apontamentos 
jurídicos — palavra mora — Coelho da 
ltecha, ü 128, nota O — Almeida o 
Souza—fnterdictos, g 350 ; 

Considerando quo ainda mesmo quo 
o locatarlo possa sor despejado por 
uflo pagar o aluguel, 110 tempo con-
vencionado, pódo purgar a mora, o vol-
tar para locução, estando a ooisa re-
integra, isto ó, comtanto quo o prédio 
ainda níío tenha sido alugado a ter-
ceiro.-=-«Quod Ucet verum s(t cnnducto-
rem posse comertim expelli, si pensionem 
slnlutis temporibus non saloal, poterit 
tmnen pjrpitlsitH reintegra moram pur-
gar? ad locatlonrm redirr... dicitur 
res integra si res alleri jam loeata non 
rsf.»—Vallasco, Júris Emphyt, Ques-
tão 21, n. 8. — « Re integra purgat 
moram o/fcrendo integram mercedem 
—Ouerre(js, Judieis Orphanoeum, \i. f, 
Cap. 10, 11. 84. — Julgo purgada a 
mora dos róus, o Improcedento a pro-
sonto acyílo t)o despejo. Pagas as 
custas pelos autqros. 

S. Paulo, 30 do junho do 1803. 

0 juiz do Direito 

Miuuel de Uono* MANUITTA & Cob-m. 

C l u b d o s F t M i l n u o s 

São conv idados Iodos os cre-

dores desto C l ub a apresenta-

rem suas contas lega l isadas 

até ao l im do corrente m e z , na 

secretaria, das 12 horas d o d i a 

e m d i a n t e todos os d i a s ú te is . 

0 ! • t l ipsoureiro 

GASPAR MANGO 

Vapor hespanhol Mar tos 

Atracado 110 cAes desdo 12 do cor-
rente, communlca-so aos srs. recebo-
doros do mercadorias vindas por este, 
quo a carga sorA depositada etn pon-
tao por conta o risco dos mesmos. 

A. Fioiuta & C. 
3 — 1 (agentes) 

federação Typogrnplil-
ea 110 Fstado de Mão 
Paulo. 

A S S E M B L E A G E R A L 

Os .idhorontos Kedor.içilo o todos os typo-
jrrnphoa (compositoroB o improssoroB) de qual-
quer nacionalidade, residentes nesta Capital, sfto 
rogados a intervir na reunii\o Keral quo terá lo-
i;ar 11a sala do theatro Minerva (graciosamente 
oodida) 110 Uoniinfro, 27 do corronto, ao meio-dia 
em ponto, para discutir a soguinto 

Ordem do dia: 
1" Leitura do acta da reuniflo precedento; 
2"- ('ommunicnçfto das cartas enviadas A 

Commissílo polas FederaçOes typographicas ou 
ropiias: 

3»—Discussílo e approvavRo do Kstatuto Fe-
derativo : 

4°—NomeavAo da Commlssíio directora ; 

A"—Apresentavfto da CeminissAo permanente 
de rovisito; 

0"- Dolibcrnvões diversas. 

Tratando-so dos interesses da intolra classo 
typograpliica, pedimos instantomento o compa-
reciiueuto de todos os collegas ú reuniAo. 

N.B.—Os cobradores das typographias de Silo 
Paulo, formando, conformo ò art. 01 do Kstatuto 
federativo, a eommissito permanente do rovisilo, 
o sondo convocada proxlmamonto ó nocossarlo 
proceder o mais depressa possível A eleiçilo dos 
mesmos. Portanto convidamos os cellegas a po-
rem-so de accordo em suas typographias para 
nomearem o proprio cobrador. 

O nome e o endereço dos eleitos) devem ser 
remettidos antes do quarta-feira, 28 do corrento 
ao Secretario da cominissílo diroctora. Aunibal 
Volpari, rua do I)r. Falci\o, 17 B, Hotel Mllanoso. 

Alguns dias antes da Assemblea gorál todos 
os typhographos recebor«Ao. por meio dos cobra-
dores o projotto impresso, do Kstatuto federativo, 
atlm de facilitar a discussílo do mesmo. 

Iimflm, pedimos aos typograpluis do Interior 
que nos enviem com as suas adhosfies todas ns 
jndIoaoOos Indispensáveis, que pormittam il Fe-
deraçilo o constituir secções nas cidades do F.s-
tado de U. Paulo. 

8, Paulo, 15 do agosto do 1898. 

Pela Commissao 

ANNIIIALK VOLIVAIH 

Cura <Io cancro 

Minha esposa Miss Isabol Boxerra, natural do 
New-York, logar ondo conquistei minha carta do 
doutor em modicina, começou com os primeiros 
Bymptomns de câncer uterino: pouco tempo oll 
níquel, visto dodlcar-ino a ser correspondento do 
meus amigos e parentes no Hrasll na renda da 
borracha, café o outros produetos. 

0 cancro è uma dogenoreseoncia organlca do 
aspocto horrível o resultado da IrrltaçAo perma-
nente dus diversos tecidos o orgilos da ecouo-
mia, da alteravílo chronlca o profunda du nutri-
çílo, cm consequoncln do que se dosenvolvem os 
tecidos morbldos chamados scirrho o oncepha-
loido. Sobrevolu ent.lo a degereraç.lo pathologi-
ca, o o seu modo do dosorganisaçilo converteu 
os tendòes em uma sustancia cinzenta, quasi 
branca, tlbrosn, com aspecto do toucinho, hoino-
genea, quo mais tarde llcou mollo o lluida, uko-
rando jiouco a pouco as partos vlsinhas. 

Kocorrl á raspagom utorlna o outro* meios 
aconselhados por modicos eminentes america-
nos. 

Completamente esmorecido, lendo ns folhas do 
Brasil, soube quo o botânico o emorito pharma-
coutlco sr. Jofto do Kscobar com plantas mediei-
naus combatia horoicamento toda o qualquer 
manlfestaçilo cancerosa. Ru, minha esposa, sogra 
o cunhadns viemos para a Capital Federal, im-
medlatamento fui a Juiz de Fi'>ra, ondo o sr. 
Escobar estava fornecendo remédios para alguns 
morpheticos. 

Disse-me quo nilo gostava de curar o cancor 
relatando o sacrlllclo da viagem o que so tratava 
i|o i|iii ('.:i8o melindroso e perdido, nestas (:on<li 
î rtes, o babil pliarmacou.tico forneceu-me d"lí 
caixotes do Abnuvina o loções para seringato< 
rios. Com o primeiro mez a minha senhora me-
lhorou espantosamente e hoje auba-se radical-
mente curada. 

0 pharntaceutloo sr. Kscobar mudou-se durante 
a estaç.lo calmoua tumporarlamento. Procurei esto 
botânico em N'itheroy o custou-mo muito encon-
tral-o; presto todas as Informações era bouclicio 
da buimnidado. 

Cquvldol-o para roaldir otn Now-York roco-
bondo minha fraca protocçfto para nprenontal-o 
aos meus amigos e ao corpo medico, roluetou e 
níio quer accoltnr o convito. 

0 sr- Kscobar é um sábio modesto, que vivo 
desconhecido. Accelto o meu amigo o o botânico 
da huinauidade minhas despedidas e um aperto 
de mfto com sinceridade. 

Rio, 12 de dezembro do 1802. 
Dlt. OLCÀB M.VItIO AVltKS BiC/KItUA, 

• J u l * « l o I > i r o l t o ( l a í í » 
v a r a e i v o l 

SENTENÇA NA ACÇXO «E DESPEJO 
EM QUE SAO ! 

Francisco Lúcio dc Oliveira Nctto e 
sua mulher, A. A. 

Pinto, Irmão & Aquino, R. R. 

Vistos o examinados estes autos; 
Considerando quo alloga o autor a 11. 2 
que devendo o pagamento da segunda 
prestnçílo dos alugueis ser feita logo 
depoirf «o venoido q prjnieiro prazo, 
isto ó, no dia 11 do dezembro do 1602, 
o tendo-se passado o prazo sem o ar-
rendatario lazer o pagamento, rescin-
diram o eoutraeto, o por isso devem 
despojar o prodio n° ( í o v i n t 0 

e quatro horas—petlçfto 11. 2 ; Consi* 
derando quo ainda antes de findar o 
tompo do eontraeto o Inquilino pôde 
SÚ»' íjoípejftílo pelo locador, oiu alguns 
dos seguintes cn̂ oe t 

Ia Be o inquilino n«o pagar m 
gtiel no tempo estipulado no oontra-
cto, ou segundo o costumo da terra, 
Ord. L. 4, tit. 24 princ.—Consolida-
do , 009 —Ribas, proe. civil, art. 
778—Dig. rori. , VoJ. 3, art. 772 — 
Moura, Manual do edlrtranje, !ç § 241 
íl 2fi—Direito, Vol. 17, pag. 42. Con-
sidôirtndo mje os réus depositaram, 
em 12 do janeiro 4o a (juantia 

do correspondente A fccnumla 
prestado do contracto—fls. 17 o 18 ; 

Çopsidorando que n«1o ík-ou estipu 
iado n0 eontr^tfo de arrendamento 
quo o aluguei'seria pa«o pojp jfleador 
em casa do locatarlo ; o não consfa 
df»s autos quo o locatario fosse rece-
ber os 4luglJ.njs, P 9 locador se recu-
sasso a pagar; 

Considerando quo na duvida uma 
clausula deve interpretar-se contra 
aquellú cijo tpm estipulado uma coisa 
era ravor daq'uelloqii« cijr)fraf)i(|o 
a obrigação — in ótipuUifiqnwwi ei 
qupritur <fuid actum sit, verba contra 
ttlpulatorún} intprmetqybi 8\int.—Lei 
38, § 1H 'lo Veru.-ÒbHg., CoiJ. civil 
francoz, art. 1162. 

t fje em um arrendamento se 
« disso que um oo|oj;o entregaria 
« ao locadqr em certo tempej 
« certa quantidade de trigo do 
* if.nila anfflwl fieni tjuo se dis-
< sesso onde a entrega serlít feita} 
« a clausula d<»ve entonuer se, 
s íl!)0 0 colono deverá fazer cn-
« /rega cm caya, a quem lhe 
« vier pedir o trigo da Jwrtw f)«» 
f Jocador; porque este sentido é 
* o que tt}niú (Josonora o colono 
« da obrigac&o quo copt̂ hiu. 
« Quando o íocadór quer que ó 
* nî o llp yeja entregue uo seu 
« celleiro, dovo espliial-o uo ar. 
« rendaraento» — Pathiér, Obriga-
ções, trad. por Corroía Tclles, 
Vol. I, n. Ü7, pag. 74. 

Ç908Í4er$ii(l9 llcou estipulado 

Secção livre 
W v o r d a d o 

SOBRE A COMPANHIA FERRARI 

Parto hojo para S. Paulo, onde vai Ia 
üor uma temporada, a uampanltia lyriua 
(Io sr. 1'errarl, quo dou no»ta capital oito 
oepectacuios do as l̂gnatura o tres ex-
traordinários. 

Foram roprosontadas tres oporas In 
toiramontp novas o FaUtaff, do Vordi, 
a Manon Lescaut, do Pncclni o os Pa-
lhaços du Leoncavallo, cujo desempenho 
foi bom. 

Do Krando repertorio foram apenas 
o*hi|)idS8 a ;lida, qpo correu bcmi t) 
Me^histophelea o o Othello, que. tio seu 
eonjuneto, estiveram medíocres, fazendo-
se a devida abstrairão de alguns dos prin-
cipais interpretei. Pôde-se mesmo dizer 
(fite o Mepliistop/teles foi um insuccesso. 

A|pm (|Bg9M ojifuw, fqran) rpprespih 
tudari a Cavatitirta Rusiicann, cujo des-
empenho ndo satisfez, o a Favorita, quo 
foi o verdadeiro triuinpho da tempora-
da Ferrari no Itio do Janeiro, em 18B:), 
a ponto do ter as honras do uma repo-
tiçio om roojtfi e^traordinaria. 

No elenco do gr. i?Qrri)rl lia nma nor 
tabilidado lyrlcn, a sra. I). Maria Judico 
dij POSfi o tenor Oremonini o o baríto-
no Bcottl, «up irmicp iift<í ai tf a <>nr (Ap 
falta em voz para o grande repertorio. 

Em alguns dos outros notam-se boas 
qualidades, mas são incompletos para fi-
uuiarpm çonip artistas de primeira or-
dem. À òrcítesirã, soi) a '(Ijreçvio do 
maestro Conti e Campanlni; é regular 
q/irrar ife incompleta. Os çqros silo in-
suficientes, bem como o bailado. 

O quortetto principal da companhia 
(soprano, tenor, barytono o baixo) i des-
ignai e insufíi iente para uma companhia 

ite i't'irit<t< H uttlnoh 

A enscenaváq das operas 6 n mais 
modesta o ás vezes insu/fieientissima 
pfíl/w a (jo Sulibat, de ifephistovhçlg^, 

A companhia nao (rui soprano ligeiro. 
Pelos espcetacuios roa![pados nesta ca-
pital, nilo considerando isoladamento 
ci;te on íinuo]|o personaifcm a comjia-
nhja fio sr. Ferrari é de seyuwta or-
dem. 

Para o esppetacnlo de despedida, om 
i)|tlifln reclfa de aeii(»natpi». lor̂ ni ro-
petldas as operas Fãlstaff o Palhaços, 
terminando o espcctaculo depois de uma 
hora da madrugada. 

Porçm Mia» WUfif i ftP» VríntfPB0? 
artistas d» companhia, que ti •pran! (jq 
vir varias vozes ao proscênio. Tam|teni 
fpl chamado 4 fcpna o [,'|ii|ireaario l'er-
rjrl. 4 sra. Tejiaíjiini. Maria Judlcp da 
Costa, porrarl. ao barytono Hcolti e no 
tenor Cremonlnl foram offerecldo deli-
cados miraos. 

Do Jornal do Commercio, Rio de Ja-
>tc ir o, 13 agosto 99, 

C o m i t t t a l i i i t T ' p t o n 
I m p o r t i i d o r » 

Ultima chamada de capital 

SAo convidados os srs. accionlstas a 
vlrom reallsar ató o dia 20 do cor-
ronto, 110 oserlptorio desta Companliia, 
a ultima entrada do 10 ou 20$000 
por acçfto. 

S. Paulo, 1- do agosto do 1803. Q 
F. UPTOM 

Dlroctor-goronto 
ató 20. 

Friiiicisi-o ltiiu<loii*a 

Podo-so a esto sr., quo na qualldiulo 
do guarda-livros d'C> Commercio de 
S. Paulo pediu ha mais de um mez 
quatro dias do lieonça para ir A Capi-
tal Federal, o favor do prestar contas 
dos dinholtos quo nlll recobou para 
osta Kmproza o do saldar o saldo quo 
j;\ tinha contra sl quando seguiu para 
o Rio. 

So o nfio llzer dentro do praso do 
oito dias a contar desta data, seremos 
forcados, bem a nosso pesar, a repe-
tir osto pedido pelos jurnaes do Kio 
o a informar o publico do procodi-
monto quo o mesmo sr. tovo para 
comnosco o da possôa quo nos reconi-
mondou aquollo sr. como homem ho-
nesto o digno. 

8. Paulo, 14 do ngosto do 1803. 
10—4 César Ribeiro & C. 

C < u u | i ' i i i i i i i i I 3<M> i i om l cn 
( i a / , i1kh'II>io H X K o L I o m 

KM LIQUIDARÃO 

ASSEMNLKA GF.RTAI. EXTRAORDINÁRIA 
.f" e ultima convocação 

Nao tendo havido numero logal de 
accionlstas para installar so a assom-
bléa geral extraordinária convocada 
para liojo, a CoiumissAo liquidnnto 
abaixo assignada, novamonto convoca 
os srs. accionlstas a comparecerem no 
dia 11) do corronto, ao meio dia, no sa-
lão do Banco de S. Paulo, para dolibo-
rareiu sobro os fins já anmmclndos. 

De accordo com o paragrapho 1" (lo 
Art. 131 do regulamento n. 431 do 4 
do julho do 1801, a assomblóa será 
installada o deliberará com qualquer 
numero do accionistus presentes. 

S. Paulo, l i d o Agosto do 1803. 

FRANCISCO CARNEIRO. 
J. Ij. I>'ObIVEIRA CEI.ESTINO. 

0—0 ANTONIO FERREIRA DUAUTF.. 

ANNUNCIOS 
A MA.—OITeroco-so unia com bom 

loito, pura criar em sua casa, rua 
do Paraíso, n. 12. 

Ac OS KUGUlíTlálUUS. Vendo-so 
grando quantidado de jornaos, 30 

ou 40 arrobas, na rua 15 do Novoiubro 
11. Sendo todos faz-so grando reduc-
çOo noproço. 

p R A T A 1)0 PORTO.-Vendem-so 
por modico preço, em uma casa do 

família da rua do Barão do Itapeti 
ninga, n. 40, umas salvas o uns paii-
toiros do prata flua o do muito tra-
balho arti.stico, 

10—8 

O uxruo sr. ür. blotta Bacollur. 
1 (1c HKOdlO dc 181)3. 

I l lmo fcr. JoAo Kscob.-vr 
Accuso recebido sua carta o o conhccimcnto 

(Jo voliiino com nic.dicameiUo?. 0 Hie 
ftUpadóyoH proni|iti(lão ct»m que su dignou servir-

ÁinniiliA estarei ató 3 lioraa na camara ils suas 
ordens, BÍ porém nfto mandar até essa horft rc-
çciúpr a im|»nrl5»jc|ft dos mudioamentos. quando 
•uliir düi.itirei om carta oa 00S000 para lhe se-
rem entro-^ues, nos srs. Alvo» R. C., Livraria 
Claauica, A rua Oonçalvea Dias, n. 48. 

Am. respeitado obr. 
DH. MOTTA BACKLLAB. 

Hio, ü 1 do Julbo de 1603. 
Ara." ar. F.gcobar 

Tendo melhorado imtito o estando quasi aca-
bada a Ataiiba tle Sabyra o tendo terminado 
também o unguento que o sr. rocoitou-mo, venho 
por meio desta pedir-lhe do marcar dia e hoifl 
para consultar com o «cnhor sp.̂ rií Q Wuu trata. 
npntQ. pfa$culpw a manuaíla. 

Uev. Am.° obrigado 
AVAltO FKHItlClUA Pi.nto 

Irraflo dc nm medico do exercito 
Praia do Flamengo n. 7M. 

^avtâo do dr. J. C. hrumond Franklin. 
7 de agosto. 

Illmo. sr. Escobar 
Pôde entregar ao portador o caixote dos re-

médios; o portador vai por parte do dr. Drumond 
conforme ahi vai o cartílo delle. 

b exmo. sr. Conego Qiiintiliano do Amaral, 
Vigário da Egrela de H. Antonio dos Póbres, 
tem obtido grando resultado no UBO da Atáiibu 
rie Subyra. 

A Aftriiba ile Subijra hoje fabricada Arpara-, 
da de haryM ggCQjhidA^ flora Uun.lnlínalv 

luivillo â s ieui» esíorço» e üjtiido« gofire o tra-
tapiisutõ do cancro q da morpUóa, o pharraacoutieo 
Escobar tem nome na Europa e credito no Brasil. 

10-1-4" e sabb. 

P a d r o « V a c l n t l i o 

0 mo\j yiHÍnl»o Ro^qrtp í̂ ias dq An-
(fraíjo oâtovo enfetmo ccrca do uni an-
uo, o, tanto eu como aquelles quo o 
trataram, julgamol-o perditlo por î üV» 

pMpMw» 
Üegilludido por alguns, tomou com 

parcimônia o —Iilixir M. Morato—pro-
pagado por 1). Carlos, o sarou. 

Deus mo perdoo em dizer que, so n&Q 
fosse eu t̂ stpmî qha ocu|av desko fa» 
cto, poí-o-ia (invida? 

0 Elidir M- Morato—cura a Mor-
phóa. 

Boindito seja o Senhor. 

Padre Jacintiio K. Torres 

R. Paulo, 
jfcpossjto ofl| 8. («ftulfl—Peixoto KST 

S Uomp., rua de S. Ronto, 11, 
4,a» o 8abb. (4) 

I i i P O R T A N T E L E I L Ã O 

. l u m c i A i , 

E M C O N T I N U A Ç Ã O 

A . V A Z 

Continuará a vender em leilão 

Terça-feira 22 do corrente 
A 'S 11 HORAS 

A ' r n n \ « 1 l i i i u u i 

Esquina da Alameda dos Andrades 
n. 17 

(BONDS DE BOM RIJT1U0) 
aa mercadorias pertencentes & massa 
fallida do sr. I(çnuelo Verissimo do Sfi, 
constando de r n z o m l u N , : i i-m:i-
i - i n l i o H , p a p o i H p i i r n e n r -

onfoilH» para naliiH, 
ditai* para tolIetlON, etc., 
etc., conformo os annnnolos jA publi-
cadas. 

N.B. lia unia <-ollocoâ» «lo 
Koiulololi-nH <li> mailoirn, 
pai-a (gnw., p<>̂ aM «Io mul-
to K<>HI<>« quo seifto vendidos ao 
eorror do martello; pois tambom per-
tenoem & massa. 

Terça-feira, 22 do corrente 
A S t l H O R A S 

A.' rua Wflliiinun 

JZiquina tia Alameda dos Andradas 
n. 17. 

(BONDS DO BOM RETIRO) 

Pelo i.kij.of.irq 

A. V A Z 

T E L H A S F M N G E Z A S 
250S000 250SOOO 

VENDEM 

C0BBETT & COMPANHIA 

tella ' 

A o p i i l t l l e o 

Declaro a bom dos interessados quo 
estjvo njorphotjco doia aunos, «oparad.CI 
(|o mlnii^ família; o, con\ o uso cons-
tante du novo remédio, o Hli*ir M. 
Morato, propagado por D, Carlos, sarei, 
aohanrio-mo completamente curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 
Antonio Rooue da Maia 

Í.SS o Mbti (:5) 

F r l c v i V * n n t l - r l i o u m a -
t l o a 

lJodoroso calmante nas dores rhou-
maticas o novralgias em geral, pon-
tulas etc. 

DliI'OSITO EM S. PAULp. 

sabb. 3—UCA WKKITA—3 (lOj 

88-1 ... 

Por um mane julm francoz. 

Cnmi It:ii-«0ll04 

Rua 15 dk Novkmbro, 41 
3 1 - 0 

R U A D O P A L A C I O , N . 3 
12-1 

JOCKEY-CLUB 
Programa para a 23a corrida, a roalisar-se om 20 dô agosto de 1893 
1° P / V H K O — l M P R E N S A — I : 0 « M » S a o t - o 

« « O , ! a o • £ ' — I > l H t a n c l a : 1 . 7 0 0 m o t r o i i 

A N I M A E S P E S O P H O P R I E T A U I O S 

1 Marongo 47 kilos Cassomiro 

2 D ira tiO » Ilaphael do Barros Filho 
3 Connnon õâ » Francisco Alves Moreira 
4 Corytiba 47 C. Corytlba. 

a » I » A I t í : < » _ EXCELSIOR - I » r o m l o « : l : O O O j « o ! • 
o «<»«»,5 a o U i s t u n c l u : l . K O U m i - l r o n 

1 Marcial 58 kilos C. Marcial 
2 Pokor (1-2 » . > 
3 Comparsa r,G » C. Guanabara 
4 Crysolida r.« » J. B. do P. Souza. 
6 Maostrino 50 » Cândido E({ydio 

:*» I » / V I * i : o - CRITERIUM — I » r < M i i l o s : H O O S u o 1» o 
l « « í 110 % ° - » Í 8 l u n c l a : I . 4 S O m o t r o H 

1 Vlvandoira 5<) kilo3 J. Ruatoraozim Nogueira 

Ilaphael do Barros Pilho 
C. Guanabara 

2 Klober 
3 Segrodo... 
4 Fripon 
5 Ary 
0 Glronillno . 

62 
82 
52 
52 

Cândido Egydio 
C. Paranaense 

t * A H K < > — H A N D I C A P — • * r o m l o » : 1 : 0 0 0 . 3 n o 
« O U J u o « • - I l U t u n c i u : I . 7 0 0 m e t r o H 

I-

C. Robo Nolro 
Rapiiaol do Barros Filho 
C. liuanabara 
J . B. do Panlo Souza. 
Cândido Hgydio 

1 Jvonno Híj kilos 
2 Drollcan 48 » 
3 Azul 83 » 
i Naufrago 5 í » 
5 Mossino 50 » 
6 Conslamine 83 . 

K- I » A K I 5 O - J 0 K E Y - C L U B - I » r o m l o s » : l : B O O j u o 1- o 
a O O < ) u o S — U i a l a i i R l m V . O O O m e t r o n 

1 Bruxa R-2 kilos J. Guatemozim Nogueira 
2 Evian 58 . Cândido lígydlo 
3 Fontain Honiy 81 » . , 
4 Rfivo d'Or 52 . C. Roso Nolro 

« • l * A H E O - P R 0 G R E D I 0 R - P r o i n i o s : 1 : 0 0 0 , S n o I * 
o A O O S u o « — I M m L u u c I u : L . n o t ) i n e t i - O H 

kilos C. Marcial 1 Marcial 
2 Roumanlo 
3 Arauto 
4 Kalllna 
5 Comparsa 
0 Corytiba 
7 Diactor 
8 Arina 

0(i 
50 
82 
6') 
58 
81 
88 
81 

J. Guatemozim Nogueira 
Raplmel do Barros Filho 
C. Guanabara 
C. Corytiba 
Francisco A. da Costa 
Cândido Egydio 

Forrults, snbbado, »í» ao corronto, uo m o l o - d i n 

0 2 o secrotario 

R A F A E L 1*12 A G I J I A I I 

1 > 0 0 0 I > 

B R O N C H I T E S 

T O S S E S E R 3 U Q U 1 Q Ã 0 
O molo maia facll e economico paru dcbollar 

todas essas moléstia», verdadeiro flayoUo du hu» 
m;<nidade. ó Q çmprpfi0 modlcninonto 
mnt.url;',^o ü4'-ia<,iva.iit:r,tu a usuu fiiu. Na iuoío, 
pòróm, defina àllaví^o du remodioa poltorae», cada 
«rn do® fiuaaa »y juigft lufallivei, a escolha do 
vordudelro «cria realmffnto difllcll BG a longa 
expenuncla n lo noa indicasee a exintcncia do 
glorioso e ucreditndo Xarope do Jiosque, único 
peitoral enja rcputaçfto ninguém contesta. Ksto 
medicamento e também um poderoso 
matir.o, poiB bastam dunB Cf.l|iere< uupa para 
acalmar o ROI;oíí« e lájo tambom era 

rpiaçào a »ecca o pertip^?- C'«idado com 
aa hii9iflfiív/'Ps. 

0 verdadeiro o tfetuilno Xarope do Boaque ó 
Hpprovado pela In*i>oct<jria Oeial de Hygiene e 
traa a marca registrada: Una eatrella encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

D E P O S I T O G E R A L 

l l i o « Io J a n o i r Q 
c}c Tetlro; 

K m H . P a u l o , l * l i i » i am;«€* i» 
H . J o ã o , Rua de 8. JoXo. 15 

" A a ^ ^ o o 

Um metro do flanclla úe pura Ia. 

C a s a »*j>r<-oll<«« 

RUA 15 DK NOVKMBRO, 41 
W - Ç 

2. 

3 . 

JOCKEY-CI.UB 
F r o j e o t o de i n a e n p ç a o p a r a a 2 4 . a c o r r i d a a r a a l i -

sa r-sa n o d i a 2 ? d o a g o s t o do 1 3 9 3 n o H i p -
p o d r e m o P a u l i s t a n o , 

' ° p a r c o . — J O C K E Y - C L U B . — A n i m a e s dc q u a l q u e r p a i z . 

P rêm ios : 1:200,i ao 1.° e 210$ ao 2.- D is tanc ia : 2 . 1 0 0 

mc l ros . 

p a r e ô . — I I A N D I C A P , entre 48 o 6 0 k i l o s . — A n i m a e s d c 

q u a l q u e r pa i z . P rêm ios : 1 :0008 ao 1.° e 2003 ao 2 .* 

D i s t anc i a : 1.701) met ros , 

p a r e ô . — C O M B I N A Ç Ã O . — A n i m a e s de q u a l q u e r pa i z dc 3 

annos , a n i m a e s de q u a l q u e r pa iz i j u c não t e n h a m 

ganho este a n n o o nac ionaes . P r ê m i o s : 800$ ao 1 . " 

e 1 COS ao 2 . " D i s t a n c i a : 1 . 500 met ros . 

t . ° p a r e ô . — C H I T E B I U M . — A n i m ã o s nac ionaes de annos 

Prêmios : 800á ao l . " o 1003 ao 2.» D is tanc ia : 1 . 450 

metros . 

5 o . p a r e ô . — P l l O O R E D I O B . — A n i m a e s nac ionaes que n ão se-

j a m de sangue puro . Prêmios : 8003 ao e 1003 a o 

2". D is tanc ia 1050 metros . 

0.- p a r c o . — E X C E L S I O R . — A n i m a e s nac ionaes . P r êm ios • 

1:0008 ao 1 . ' o 2003 ao 2." Dis tanc ia : 1 . 500 me t ros . 

A inscr ipção encerra-se segunda-fe i ra , 21 dc a^osto-

no rneio-dia, n a secretaria do C l u b , Hua 15 de noveu i 

bro , n . 38 . 

0 2 . " S E C R E T A R I O 

R. de Aguiar. 

i m i u * F i r a DE 
Único deposito 

E m p a r i o I n y l e z 

0 A—RUA 15 D15 NOVHMURO-O A 

Telephone, 10K. M 

\ n v < M . \ i » a s 
OS HIIS. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
SI—EUA 15 LK NOVKU1IKO-3I, ij. Paalo 

(>0-:l4 

M A G N E S I A F L U I D A 
D E 

A. M E N D O N Ç A 
Corrige a accidrz do estômago, a ir-

ritação dos intestinos; regularisa a di-
gestão e. preoine eólicas. 

K' do u <o constanto contra os vo-
mito» roboldos, na febro amarella o 
outrai'. 

Vcndo-so om todas a» piiarmaclas o 
drogai ias, 

Di5Pos r ro 
. t u c n r o l i y - B. do S. I'aulo 

10 -'.'. 

Por IT,5I o IHSOOO 

Peças do morins ™p:'riorrn i-om Í0 
iBotros, v a l e m S ü ^ l l O O , 

CAS,\ lUttcn.t .fw 

41—Rm tü de Novembro—41 
30— 0 

ADVOGADOS 
J . A. L E I T E M O R A E S 

K 

H H FITDM IO Paes de Barros 
F.SCRIPTORIQ 

RUÁ D E S. U © Í T Q , a a A ( SOBRADO ) 

8 0 - 1 8 

A 1 3 3 3 0 0 
O motro do sotinota supoi'lor, côr 

lisa, onfestada. 

CASA BAUCELIiOS 
I K u » l i ; « I o N o v o m k r n , 4 1 

B0—0 

M e d i c o 
s o u i ü a c A ^ r n o 

Espocialidado—Moléstias do jai pin-
ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospltacs do Parla, Vienna o 
Itália). 

Consultório o residência: 
Rua do Palácio, 3 (antiga trawsna 

do Collogio). 

Consultas do 0 às 10 horas da n a-
nha o do 1 ás 3 horas da tardo. 

30-7 

Por 10,3000 " 
Uma grosa do linha C l n i - k bran-

ca o preta, n.« 40, 50 o 00. 

CIIMÍI l l a m - l l i i s 
41 — Rua 16 de Novembiiq — 41 

80-0 - 0 

J ogos de p õ d ã í 
Vendem so dou; jogos do rodas do 

rerro, quo foram do um loeomuvol 
com os (onipotontos eixo» o lança' 

Cartas a esta redacção com aa ini-
ciaos C. 8. P. 

COBRADOR 
Para a eidado. Irfoimaçflca no oscrí-

ptorio à'0 Commercio de 8. Plínio 
0-+ 

4 U . S O O U ' 

Por um collete L e o t v . 
Valo «ÜÍOO-J " 

CASA BA RCELLOS 
H u n l ú d c X y v c m ^ r o , 4 1 

• 80-0 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

M i 

RUA DO GÂZOMETRO, 1 - S PAULO 

D I R E C T O R 
Medico-operador e especialista de moléstias mentaes e nervosas, ex-professor livre e ex-preparador adjuncto de anatomia descriptiva, por concurso, 

da Faculdade de Medicina do Elo de Janeiro, etc. 
S i t uado c m local s a l u be r r imo , funcc ionan i lo c m edif ícios diversos c apropr i ados ás di f lcrcntes c l in icas , d i spõe este es tabe lec imento de excelleiitcs c o m m o d o s c m o p t i m a s condições de conforto c hygionc para receber doentes o convalcsccntes. 

O dr Ol ive i ra Botelho, a ux i l i a d o por d is t inetos collegas, dedica-se agora exc l u s i v amen te ao t r a t amen to de doentes den t ro do Sanator io . 

Fazem-se todas as O P E R A Ç Õ E S D E PEQUENA E ALTA C I R U R G I A , observando os preceitos de rigorosa ant iseps ia , o q u e cons l i tue ga ran t i a segura do b o m ex i lo dessas operações. 

Dispõe t a m b é m este es tabe lec imento de u m EDIF ÍC IO ESPEC IALMENTE CONSTRUÍDO P A R A R E C E B E R AL IENADOS , c omp l e t amen t e separado e i ndependen te dos edi l ic ios onde f uncc ionam as c l in icas med i c a e c i rúrg ica . J a rd i ns de recreio o 

ofí ic inas de t raba lho para A L I E N A D O S . 

Appare lhos hydro therap icos modernos . Duchas geraes c locacs. Banhos frios c quen tes , de vapor, sul furosos, de cachoeira , chuve i ro , etc . Gab ine te dc E L E C T R I C I D A D E s la l ica , faradica e ga lvan ica . 

Moléstias das vias u r i n a r i a s e do u tero . Molést ias syph i l i t i cas (cura e m t r i n t a d ias ) . Es t re i t amentos da u re th ra tratados sem operação cortante e s e m dòr pela electrolyzc. I lydroceles, l is lulas, u lceras ant igas u hcmor rho i des . Pedra e ca tharro d a 

bexiga. Cura rad ica l das hérn ias . Tumores do seio, Kystos, etc. 

Dão-se consul tas , fazem-se curat ivos e operações e recebem-se doentes a q u a l q u e r hora do d ia ou da no i te , sendo sempre encont rado u m med ico do serviço no estabe lec imento . 

Pre ço da d ia r i a , ÍOSOOO, pagos semana l , qu insena l ou mensa lmen te , con fo rme o caso. 

S. Paulo Railway Company 
Alteração no regulamento de tarifas 

Para 03 dovidoa offoitos faço publico quo dosta data a 8 dias coirnça-
rao a vigorar nesta linha as dlvorsas altoraçOos nas dlspoaiçõos do aclua 
rogulamonto do tarifas, aprovadas por acto do ministorio do \ iaçao om 10 
do corronto; o, no prazo do um raoz torlo, vigor, conformo procoitua o res-
poctivo regulamento, as partoa quo se referòm a modilleavOas na applicaçOo 
do taxas dosso mesmo regulamonto do tarifas. , , . 

Essas altoravOes aebam-so publicadas no • Hiario Ollleial » desto Jatado 
om 12 o 13 do corrente om os números «4S o 01!). 

Suporintendoncla, S. Paulo, 14 do agosto do 1893. 
5 W I L L I A M SPEERS , 

S u p e r i n t e n d e n t e 

alt. 10-2 

ia 
F O G O 

ALL IANCE A S S U R A N C E COMPANY DE L O N D R E S 

ESTABELECIDA EM 182-1 

Autorisada por decreto n. 958 ( de 27 de julho de 92 
Capital 5 mi lhões de Ihs. es ter l i nas 

DIRECTOR-PRESIDKNTE, LORD ROTHSCIIILD 

A G G 1 V T I<: — J O H E I» I I I V . «3 K 

L a r g o ' d o O u v i d o r , n . 7 , s o b r a d o 
C A I X A DO C O R R E I O N . 142 . 

(alt. até IIm anno) 

S. Paulo Railway Company 
C a r g a s p a r a a M o g y a n a 

Sabbado, 10 do corro nte, esta estrada rocobeiíi cargas para as seguiu 

tos estações da Mogyana: 

H . J o ã o <lat I t o n - V i x t a , P r a t a , C n s c o U e C u I 

Suporintendoncia, S. Paulo, 10 do agosto do 189:1. 

W I L L I A M S P E E R S 

s u p e r i n t e n d e n t e 

; i-3 

LOTERIA DA BAHIA 
21» LOTERIA 

INTEGRAES INTEGRAES 

Extracção quinta-feira 
2 4 d o c o r r e n t e 

Chama-se a attonçflo do publico para esto vantajoso plano 

I o . p r ê m i o d e . . . 25 :0008000 inte»raes 

2 o . p r ê m i o d e . . . 5 : 0004000 

3 o . p r ê m i o d e . . . 2 : 0008000 

4o . p r ê m i o d e . . . 1 :0008000 

Jogam unicamonto 30 mil bilhotos do valor do 4$0 0 cuia um. 

Todos os promlos slo pagoa pontualmento. 

Os bilhotos acham-so á vonda na casa 

Dolivaes Nunes & Comp. 
Para onilo dovom sor dirigidos os podidos do I n t e r i o r . 

10 - Rua Direita - 10 
M. P A U L O — C o l x a d o c o r r e i o » « — H . P A U L O 

G R A N D E DEPOS ITO E OFF IC INA 
DE 

armores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta antiga o acreditada casa, quo tom fornecido e está fornecendo as 
principaos obras do mármores o ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras do N. 8. do 8. 8. da Candolarla, do Banco da Republica do Brazil 
(om conutrucçfto), do 8. Benodicfo do Lorena, de N. 8. da Appareclda, Jun-
«llahy, etc., etc., os senhores compradores oncontrar&o geinpro um variado 

rtimonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
CQLUMMS, DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 

K S a p e c I n l I d a t » » <Ie l n d r l l l i o s p a r a c a l ç a d a s e 
c o e l i e l r a s , c o m o He u n a m 

n a u p r l n c l p n e s c i d a d e s d a E u r o p a , 

tudo do mais apurado goBto o a preços sem competidor, sendo os nossos 
sortiraontos feitos diroctamonte nas principaos fabricas da Europa o os mar-
mórea fornecidos pela nossa casa filial om Carrara. 

Encarrega-se da oxocuvtto do qualquor trabalho do mármore, ladrilhos o 
azulejos por importanto quo seja, como também do fornecer dosonhos o pla-
iios para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & G. 
RUA DA BOA-VISTA, 44 

C a s a m a t r i z 

NO RIO DE J À N E I R » * Q * j i t a w » A , ++ 
llO—3t> 

CASA MÃTHIAS ~ 
n . 6 4 • R u a d e S . B e n t o - n . 6 4 

Esta ctfsa recebeu esplendido sortimonto do raanUi, «altidae do thoatro i 
e echarpea da ioda, par» a estação Jyrica. O*"} M t ' 

A5S1TTID1 úrriCULBESTE, BA HiBWHJl E NOS ROŜ ITAE' DE PAFIS 
O Vinho ílc Peiltolèa Ifrfrennr o o 1 n a IS prt c ioso dos 

t ô n i c o s , c o n t e m a tlt ira m u s c u l a r , o turro l i o i na t i co <• o p l i o sp l i a l o 
d c c a l t l - i c a r i i e i l e vacca c o u n l c o r o c o u s t l t u l n t o na tu ra l c c m p l u i " . 

l-;nlr itrCIciono I inhu, <|uc í l es i i e r t i o .ípputltc, rosliltio n s 
forças ai» estomatf-» o i u o l l i o : a a d i ges t ão , c i n o i v c o n s i i t i i l n l c In- , 
c o m p a r á v e l . q u e c , por U s o q u o e n c e r r a o c i o . m i n t o p l á s t i c o d o s 
i n u s c u l o s . p i e M i s t a a c o n s u m i ç á n , co lore o pau . n u i ly.-xraalaüo 
p c i a a i i c i n l a . p r o v m o o s de sv i o s da o l u i i i n a v o i t u b r a l . 

o I inhotlc fv/ttona Itcfrtmie IiuihIu s o e m Iodos o= canos 
dcalT c ç í c s ila> v ias d i g e s t i v a s o i l c c n l V n n d ides d c f o r m a depr i-
m e n t e . ã n u d a s o u d i m i n u a s , c o m o nas nyf lpcps las . u l c e r a s d o t s l o -
m a n o , e t c , e n o m a r a 1110, c l i l o rosc . d i abe te , cac i i vx i a . l i Ica | nl-
m o n a r c t c . D u v :n u f a l-ocB i i a u i c n l e a s p o s s o a s d o ' o n- i l t d l ç í o duL i : l . 
as c r l a i . ç a s c u j a s a udu e posta ern r i sco po lo c r e s c i m e n t o r áp ido . 
a i mae t i s c u j o v l g o r c c o m p r o m u t i l d o pe lo t r a b a l h o d o a l e i t a m e n t o . 

D£FRÈ3«E é <J p r i m e i r o p r epa r ado r d o Vinho ar. 1 rplona. 
C u i d a d o c o m as i u i i l . (.Ova. 

A Vakkjo: Kju toda* a« na l i krrcditâdaa phamarlaa de I'lança 
a do Eairajijr.lro. 

9 -- L \ D E I R ' \ D E S . J O Ã O — 9 
Esquina, da rua Libera Badaró 

Únicos dopositarios dos elegantes chapcús dos affamadoa fabricantes 

Lincoln, Bennet & Comp. 
e m S . P a u l o 

Acabam de receber um chio o variado sortimonto do que ha dn mnls mo-
irno nosto ramo de negocio do quo esta conhecida casa ó especiali.-ta. 
As pessoas de gosto, visitando a casa Alberto, podem ter a certeza de que 

encontrarão artigo quo lhes lia de agradar, pois esta casa (antiga em Sâo 
Paulo) prosa so do corresponder sempro o melhor possível ao bom-gosto dos 
sous frogueucii. 

9 - L A D E I R A D E S, J O Ã O — 9 
E s q u i n a d a r u a L i b e r o B a i l a r á 

13-0 alt. 

dor 

PBlMtlRA FAHHIUA 

ÍHOS g g S S f i ^ H Ç I 
FABRICA 

PARIS 

DE S. PAULO 

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARÍS 
Iguaes aos Jonkoplng, com madeira brimoa, nfto saltam o suo resistentes 

a qualquor huiuldade, sendo em preço muito mais baratos quo todas as ou-
tras qualidades ; acham-so á v e u i l u e m t o i l n x a n c i i n í i s « l e n t e 
r a m o d o i i ( > j ; o c i o o n o e n c r l p t o r l o c e u l r a l ã r u a 
n i r o i l D , M . 

Companhia Industrial d? S, Paulo 30"10 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

1IAEAVILH0SA DESCOBERTA 
A l ' 1 ' n O V A U A 

Pela Iospectoria Geral de Hygiene 
Kste saliotic',), q u e representa o ma io r esforço 

d a sciencia, t om íeito gran i le revolução pela accei-

tação qu ) ocelieu e m Iodas as partes d o i i iuut lo 

e m quo Icni s ido usado . U considerável n u m e r o 

de passoai q u e delle tem usado con f i rma a su-

per ior idade desta c o m b i n a ç ã o sc ienl i f ica , collo-

cando-J en t re os p r ime i ros dos sabonetes rnedici-

naes a i j hoje descobertos pela sciencia mode rna , 

pois faz desapparecer e m poucos d ias as 

.^Imic lu tM n o 1 ' om Io , 
F H p i n l i a H , 

PannoH, 
Hnrdn», 

E i i i | i l í ; o n H , 
I > u r t l n ' o n , 

CíiNpn, 
KriipçõeM cul iineaM, 

de ixando a pelle agra i l ave lmente fresca e lisa, 

damlo-l l ie especial belle/.a. 

Para o banho ò o me lho r sabonete até hoje 

conhec ido : n ã o só torna a pel le mac i a e avci lu-

dada , fazendo-a espargir o ma i s f ragran le a r oma , 

c omo é u m seguro preservat ivo de todas as mo-

léstias ep i dem icas e contagiosas, em vista d a 

acção bene l ica do á c i do phen ico q u e entra em sua 

compos ição , 

liste sabonete, q u e ó cons iderado ho je orna-

men t o ind ispensáve l d e todas as lo i lc t les , dá á 

cut i s a t t ract ivos e encantos , fazendo desapparecer 

todas as des fo rm idades de que ó susceptível a 

pelle. I nnurneros at testados de pessoas insuspei-

tas e de aba l isados c l ín icos a f l i r i n am sua eíTlcacia. 

Para evi tar falsiücaçòes, exigir no ro tu lo ex-

terno em t i n t a verme lha a ( i rmã dos agentes CAU-

V A M I O F I L H O «i COMP. 

I ' H E í : O S : dnzia, 15$ ; caixa de três, 4Ç . um, 18500. 

! > n i ' O M I T O E M M. P A I I . O 

IMí ORTADORA 
Rua Direita, 1 

BE DROGAS 

100—63 

icj^-fír ^ f W V f 

Hfi urinou cie siiccoseo. — JPcôxziío Grande. 
Expoeirixo Universal, Pa r i z 1QS9. -1-1 Di^l -mas do líonra^ 

18 MtidcilhRsde Ouro o 6 Medalhai dc Praia. 

i mnte 
í J i J Z l V X M C U J A B A B 3 Ç é q EÇ*"f» 

S1 o n i n i h o r . a i im -nlo r ara as c r i a n ças d e t e n r a í 
Jdnrtt:. S i ip j r • á insuf i l t iiMu-la d o le i t o ma t í-n i a l e j 
fa< l l i la <• il .«,ini\m;ir. iVmi s u u so n ã o ha d l a r r h e a l 
n o i n v o u i . t /se.^uatiig.-stfto <i fa< íl e comp l e t a . : 

fmprega-sa tr-mbem vamaj x-ventõ c»mo alimento para os Z 
Adultos e Conva escenits c/u. 6m estòm.igo3 d licadot. j 

V o r d u d e l r o I . S Z T S 9 V I I O O » V A O O A 8 8 U X 3 3 A 3 t e n d o c o n s e r v a d o | 
- seu a r o m a o todas s u a s qua l i d ades n u t i i t l v a a . A l ém dos g r a n d e s serv iços q u e j 

® e s t a c o n erva pres ta á Frota, a o E <-reito e aos Hosp l taos , c i la t<;m g a t i h a d o ^ 
J T s u a pos i ção na a l i r ncn tac . l o dos p a r t i c u l a r e s ; aos q u à c s ci la a s s egu r a u m le i te5 
A a g r a d a v e ' 1 , s audavc l c na tu ra l 4 
• Exigir a Firma: H E N R I T J E S T I . É e a Mirca da Fabrica: N I N H O d e P A S S A S O S . 

A casa H e n r i W e s t l é n ão tem m a i s , c m o oi;lt « ra u m u n i e o a r r i j t e i ara o 
ltm -.il; seus p r o d u e t o s acham-s«* nas pr i i ic i ) )^^ ií^a.8 iu ipü f iuüor f t í i , dro-
gar i as . p l iar in&cU» q U j j w Ue ü^MiogiiVtju 

HENRI NESTLÉ, em VEVEÍ.J ÍVÍ.Crlw/" ' ^ S n f i . V i í ? ; 

C l i o ^ o u n o v a ROMCHMI I!ÜN c c l o b i - O H i t i i i n o H 

R u á . S b a c S i S o h n 
ÚNICO DEPOSITO 

c a h v i : h i > i : c i a i , i > i a \ o m 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
30 K 34 - RUA SÂO JOÃO - 30 E 34 40-W 

|I i M-* IXHWMKU omut M M*.ilKSK M .,10 DF «XIOTIO. 
/ . P r i s ã o do ventre . Enxaqueca , Malestar , Peso 
' yastrico, Congestões, curados ou prevenidos 

* (Hotulo junto om 4- c<>res) 
PAUIS: Ph'- L E R O Y , e om todas as Pha.rwa.cias. 

S I G. 
Proprietários de depositos de carvão estabele-

cidos ha mais de 53 anaos. 

T«';in s e m p r e gramle i i unn t i i l ade e m deposito, só «le i n i-
mein t q u a l i d a d e 

C A R D I F F , 

' N E W - C A S T L E , 
«le forja, coke, ferro gusa , q u e vendem [tolos preços ma i s 
razoaveis. 

Goiitractos c o m os Governos do Brasil e da Ing la terra , 

com as companh i a s de vapores t ransa l lan t icos e com a 

C o m p a n h i a da Nova Ze l â n d i a . 

Agentes da 

Pacific S t c a i a ftavigation Ccmpany 
e da C o m p a n h i a da Nova Ze l and i a . 

Todas as commun i caç i i e s para W I L S O N , SONS A- C . , e m 

Santos, d evem ser d i r i g i das para a ca ixa postal (II ; ende-

reço t elegra ph ico-A NGKLICUS . 

Casa m a t r i z — W i l s o n , Sons & C0 . I J m i t e d , L ondon . 

( Card i l f 

F Í L i A E B E M 

São Vicente 

1 ' c rnambuco 

Bahia 

Itio de Jane i ro 

Santos 

Montevidéo 

l iuenos-Aires 

La P la l a 
' i — 1 ( > 

THEATRO S. JOSÉ 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 

I r m a n ia Psiilicéa 
D E 

B o r g e s F e r n a n d e s & O . 
RUA DE SANTA EIMUGENIA, N. «V 

T c l c p l u t i i c \. <—.'t 
E H p « « l n l l < l » < l e K e m v i n l i o n í í i i o h . I . I c o i - o h , r o j j n n c , 

a o n a o r v i i H , « l o c o o m I n l n a . ( i c i o r o H « I o p a i / 
<lo p r l m n l r n <|ii.'iiíf|;i<|o f 

ESTABELECIMENTO DE 
ESCEIPTOEIQ: EUA DIREITA, 6, SOBE ADO 

F i cam v igorando até u l t c r io r aviso, os seguintes preços : 

' . . . 3 8 0 0 0 

. . . 2 3 2 0 0 

. . , 1 3 2 0 0 

. . . H 0 3 0 0 0 

Cal v i rgem, em saccos de 0 0 k i los . 

> ex t i n ta > > de 100 l i tros 

Telhas nacionaes, m i lhe i ro 

Cayeiras, 5 de j u l ho de 1803. 

0 engenhe i ro representante , (71) 
F r n n c l m r o I t n m o s . 

C A R N E S E C C A S U P E R I O R 
20-P 

M e d i c o e p h a r m a c e u f i c c 
Eato precioso proíucto da materlu módica brazllolrn, oonítitim o mcdlcB-

raonto mais offl«'»z no tratamento d.is dysppp: ia-, ga ÎritcH, vomitos ineoer 
clvols da prenhez o das ercançndiarrliéii Infantil, diaheti nto! '.- tias do a,i 
pareiho pulmonar, atonia do e>t..ni:>̂ 0 dos velhos, ccnvalcíeençii, cie. 

Attestados dos majs dist'ncti.6 eliuicos confltmam aa vhtud. s tia C n p s i l -
i l i i <ln < ln f I V t o l i n y , 

Vendo-so r.iti todas as pliarniaolas 8 drooarlaü. 
D E P O S I T O - I t u . t I- d o H a t - e » , n , : i 

I U0 DE JANE IRO 

I v idro 3 $ 0 0 0 - l dúz ia 30&900 

Casa Fundada em MDCCCLXXXVII I 
D» ru.i 13 da >íovo:nbro intiloa-so para a do Ŝ , ( t o n t o , M-fl, 

I i i i l i r a i l o , (csqalna do lî rgQ i|q I^ j^íjiiíoJ o g i u t i d o o luxuoso ostabcloci-
j Minuto t h j . j r f t i u . i r l . H , o r > 11 n a l ã o i l < 5 b » i * l > e i r o o c n -

] > o l l o r o l r o , quo funceima sob api-tlla d-.-nomlnaçft) o do qual 6 propric-
j larlo e fundador o abaixo assignado. 

A' õ l i l o do 8. Paulo, qttc fiequenta o allttdido estabclccinionto, roô m* 
ntenda-so o soberbo sortimento qno eomprchendo t'«l'lo o nuo ha do ma!s 
OX(|I I ÍH em perfumarias, cjp. 

|ii. Paulo—aaosio do (na'', 

1 ' o . h v - v l i S t a n t o s ( t n n i n l l i o 

3-S 

(4," 8»bb.) 
ABATIMENTO Eli PORÇÃO 

T C e j D ^ i v z fetaquelle 
t n o l l i o i - » k u « n l A l i o j o c o n l i o c l d n . 

I t e l i M a |>m*a o m e / » H i i l i o r o K l H N i n i i i , ror i* i ( (o i- i i i i 
t e o « j i l n l t i - o . 

Importada pc'.a C A S A I i l ! l ' T O . \ , ten,ao commoro.al do Banco 
doa l.avtaduii'6. 16—5 

G R A N D E C O M P A N H I A ÜE O P E R A I T A L I A N A 
E m p r e z a dc A . F e r r a r i 

HOJE Sabbado, 19 de agosto HOJE 
3a RECITA DE ASSIGNATURA 

Estría da pritna-dona C. FEKRANI, o do 1» baixo UEMO ERCOLANI 
Seríi cantada pela 1» o única vez nesta temporada, a opera om 1 pró-

logo, 4 actos o 1 epílogo, poomn o musica do I t o i t o 

MEPHISTOFELES 
m s T n i n i J i ç A o 

PRIMEIRA PARTE—Mophistofoles, Remo Eroolani; Fausto. Oinsoppo 
Crcnioiiini: Marghcrito, Cesira Ferrani; Marta, Ida Rapplnl- Wagner It 
iiamini. ' 

SEGUNDA PARTE—Elena, Cesira Ferrani; Fausto, Giuseppo Creraoninl-
Mephlstofelos, Remo Eroolani: Pantalis, Ida Rappiui; Nereo, It. Ramini. 

Grando oorpo do coros, bailo, banda em acena, etc. 
A orehcstra é regida polo maestro A. Conti. 

M 1 / 4 , V « H 1 / 4 

Os bilhotos acham-so 4 venda por espeeial favor no oscriptorio do Et-
tudo de 8. Paulo, Rua 15 do Novembro n. brt, das 10 horas du mauha ás 
5 da tardo, depois na bilheteria do Thoatro. 

1 ' r o f O f i , o h J i i i i n n i i n c i i H l o H . 

Continua aborta a assignatura para 

1 0 Ún i c a s reci tas 
cm qi|0 «01-80 cantadas as operas quo maior oxito obtiveram no Rio dc 
'"leiro, 

AMANHA, Domingo, 20 do corrente, AMANHA 
1» RECITA E X T R A O R D I N A R I A 

U l t i m » r e p r e s e n t a ç ã o nesta temporada, da grando oporá 
om 4 actos, musica do V e r i l l 

» o b o r o f ç o n c l n « I o m n o n l r o C . C \ M P A \ I \ I 

PERSONAGENS—Aida, Sra. Eva Tetrazalni Campanini; Amneris, Sra Maria 
Judieo da Costa; Radaraòs, Sr. M. Mariarher; Amonasro, Sr. A. Moro-
Ramfls, gran-sacerdote, Sr. L. Croniborg; o Rei, 8r. N. Wmonta Moiwa-
goiro, E. Kallottl. 

Corpos do coros.de baile, banda om secna, etc. 

I V o ç o » ( l o i > l > ! l l i e l e < t i i : m r o o l t a M e x t r a o r d i n á r i a s : 

('amaroten de 1» o 2» ordem 100$000, ditoe de 3» 50101)Poltrona» 
201000, cadeiras, numeradas 10$000. ontradaa para camarotes 54000 gale-
rias do 1» (tia 5(000, ditas do 2» o '!» 41000. 

Oa bilhetes acham «o desdo já á venda. 
Os senhores assignantes têm preforoncia para os sens logares, 

as recitas extraordinaria^, pro?n.-ando os b i lhe tea té á vodpora 
espectaculo, ás 5 horas da tarde, 

Os libretos do Mas as o; erüi acham se à vonda oa bilheteria 

Prvçc lüOo. 

t i 

jwLS • 

m 

m 

• • 



Dito do Gonova, litro, ltOOO n 11800. 
Pito om qnartola, 140) a 2110$. 
Dito em rania qnartola, 140$ a 150Í. 
Cordas do linlio sortidas, kilo, 1ÍS00 

a 2Í200. 
1'ornot branca, 87Í a !)!»$. 
Fomot Vlnva Branca 3(18 a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, U t a 

<12$. 
Mortadolia cm latas do 200 grani-

mas, 11200 a 18300. 
Ditas cm latas do 100 grammas, 

8700 a $800. 
Quoijo Pormozfto do 1.°, kilo, 6$ a 

G$000. 
Btooh flsli, kilo, 000 a 18200. 
Vinho Toscano ora quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

n 130$. 
Vinho Moridioual, quartola, 100$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chlante ora quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chiante, cm frasc.os, Marcho-

so, boeea negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30S a 3õ$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 551 a 00$. 

Vonuouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 258. 

Vonuouth Fratolll Gancia, a 2$ 
32$. 

Verraouth do outras marcas, 21$ 
228. 

Mercado írmiecz 

Azolto Plagniol, om litro, dtizla 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua do Soltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latns, 18000 a 2$. 
Bonodlctinos, 82$ a 888. 
Biscouto Louz 1'orry, 3$ a 38200. 
Camarões om latas, duzla, 24$ a 

2(1$. 
Cogunc. .Jnlos Robln, 388 a 42$. 
Bisuuit, 37$ a 3»$. 
Maria Brlsard, 75$ a 85$. 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognno Marsaud, 41$ a 42$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas nfto conhocidas no niorcado, 

20$ a 30$. 
Cerveja, duzta, 13$ a 15$. 
Chartrcuso, «0$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cllquot, 120$ a 

130$. 

I,ic.or Cacàu, fi8$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 5$. 
Potit-pois, 1$ a 18200. 
Rlniin da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vellas, 28$ a 30$. 
Vinho Lorraont, 20$ a 2 « . 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vonuouth francoz, 28$ a 30. 

Gcncros Portuquezcci 

Atacado e varejo 
Aiolte doco, litro ag.100 « SS'.!00 

Ametitluns ltKOO » ÜCIIHI 
Alplstn, kilo 3700 » SsiK) 
Alhos, ineift culxa S03000 » MÜOOO 
H»liitinbi»B, caixa Ilisikxi » maikm] 
Coloriui, lata l<ã(KK> » 104000 
Cebola», caixa » 
Pruct.il om latns 1Í1Í00 » ISVXI 
Pipos. 15 kllos MSOOO » 163000 
Marmcllada, lata 13»»> • l»40O 
Massa do tomato, l ibra. fs.r.u • l â fmo 
Nosos. ki lo 18200 » 2SIKO 
Tassas um arroba 1S3000 » ]t)$iNri) 
Idem om caixas S7S.'<J0 • 8U3IHNJ 

Sardinl i iu oin salmoura, 
lata CSíKM . 7RIMIO 

VlDho do Porto. p i p a . . . . 700.3000 • 1.0008WH) 
ldeinvirRom, pipa 52HSÜOO . 4003000 
ldom Moacttlol c a i x a . . . -ItijjlHK) > oo/eoo 
ldem vordo. pipa SVifOOO • 400(000 
H t m branco, pipa • .',oe$ooo 
Vlnfcgro, caixa > IkJikjo 
Idem ciimai. cm ca i xa . . 2ují(>00 • 245110O 
Idem do Porto, regular 

cm ralxa 20gix)0 > 2^fiopo 
Hcm bom, em caixa SHgftOO w Aflgooo 
'dom supurior. c a i x a . . . . H.̂ OUO • flogi o' 

^ . S u n t a e o m m o r o t u l 

Sessão de II dc agosto. 

Prosidento, Antonlo Luiz Tavares ; po-
crotarlo, Josú Augusto do Andrade; 
deputados, C. 1'. Vianna, João Cân-
dido Martins o o supplonto Pun ira 
Lima. 

Expediente 
O Hlclos: 

Dos socretarios das seguintes Jun-
tas Coihraorciaos: da dc Porto-Alcgro, . 
romottondo a relação dos commer-' 
ciantes quo po matricularam naquella 
Junta duranto o somostro do janeiro 
a junho dosto anno, o coiumunicando 
quo foram noraoados os srs. Alfredo 
Ricardo Holsnelman o Alfredo Forrei-
ra Coolho Baltar, agentes do leilões ; 
da do 8. Salvador do Reclfo, accn-
sando a recepção do otllcios desta 
Junta.—Intoirada. 

Requerimentos: 

—Do Augusto Aroucho e Joaquim 
Gonçalves da Silva, do Joaquim /ia 
Silva Santos \ C.", o Podro Aloovor 
& C.», estes da praça do Santos o 
aquellos desta, roquorondo archlva-
monto do sous eontractos soclaos.— 
Archivom-so. 

— Do Camillo Cresta A C.*, desta 
praça, "o Podro Alcover & C.» da pra-
ça do Santos, requerendo registro do 
suas (irmãs soclaos.— Registrera-so. 

—Do L. Mello «St C.\ da praça do 
Santos, pedindo registro do titulo do 
nomeação do sou caixoiro dospachan-
to Eurlco lírico.—Roglstro-se. 

—Do Josó do Paula Andrado o Ma-
noel Maria Lamaneres, nogociuntos na 
praça do Campinas, roquorondo ma-
tricula.— Matriculom-Bo. 

Exija-sa cm cada /aía 

a Marca c/e fabrica abaixo 
Navigazion? 1TAL0-BRASILIANA 

11, VELOCE VAPORE 

• ' . D : / dsBKKBEkf i-RERES 
' F ^ W Ã » e m V A L O G N E S ( F r a n ç a ) 

^Sé f *^ A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

1 M a n t e i g a g a r a n t i d a absolutamente isenta de Ácido Borico, 
Margarina, Azeite e q u a l q u e r corpo gordo. 

GI3AKDE PRÊMIO Exposição Universal da Pariz 1889. 

raDBEKIES: RTIEJE' KKK feUi^aCKJCKJCKItíiKICKK 

APPKOVADA TELA F.XMA. JUNTA DE 

I1YG1ENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados do modicosdis-
tinetos o do pessoas do todo o critério 
attostam o preconisara o S;tl>ão 
l t i i s m i para curar 
Queimaduras Espinhas 
Novralgias Dores rhoumaticas 
Conttisõos Dores do cabeça 
Darthros Ferimentos 
Empingous Bardas 
Pannos Chagas 
Cuspas llugxs 

KnipçScs cutancas o mordoduras do 
insoctos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afuiuadas. 

Vondo-so om todas as drogarias 
pharraacias o lojas do perfuiuarias. 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Mallet, Bicallio & Comp. 
Bt ííi» S. SVdro, ô !Í> 

RIO DE JANEIRO 

Sociétó Géncralo dc Tronsports Mari 
limes à vapeiir do Marŝ ille 

O VAPOR 

S O U T II A M P T 0 M 
O VArOR INOLEZ 

O PAQUETE 

deverá chegar a Santos no dia 1D do 
agosto, partindo, depois da iudispon-
savol domora, para 

Antuérpia 

com escalas pelo 

Ilio tio .Inuciro 
Ilnhln 

Pornninbuco 
o I J h I m u i 

Para cargas o mais informações com 
os agentes om 

SANTOS 

Gardoer Ramos & Corap. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

esperado era Santos no dia 21 do cor-
rento snhirA no dia 22 com escalas 
pelos seguintes portos 
Ki» <l<i Jnnolro, ]t:ilii»< 

PoriinniLiico, U h I i õ í i , 
Vig», o KoulSiamjtS om. 
Todos os vapores dosta companhia 

silo iiluininados a luz electrica. 
Paru passagens o mais informações 

na 

Rua do S. Bonto, 41 o 13 

B . 1 M Í S . O 
Srs. Holworthy, Ellls & C.. rua S. 

Antonlo, 25, S i i n t O H . 

Navtgazione Genoralô Italiana 
Societi riunito 

Florlo o ft u!>:>« I Ino 

IL MAONIFICO VAPORE 

Genoro novo, claro o superior da marca do nossa importação. 

L A V E L O C E 

V A V I G A Z l O N E 1 T A 1 , 1 A N A 
O MAGNÍFICO VAPOR 

S n e c o « « I o O í í U i l o s g i i r n i i l i c l o R . Tendo já vendido o car-
regamento do navio Mary Elundcl, roccbotuos agora o navio Moel Eilinn 
quo está á descarga em Santos. 

Vondoraos em qualquer porção no caes, no vagão om Santos 011 em nossos 
armazéns de S. Paulo. 

Preços sem competoneia, attondendo-se no poso dos snccos o qualidade do 
artigo. 

44-Rua do Ccmmercio-44 

A n d e r 1 s ® r a , 8 © t i s f f ü a i © ^ C . 

G Ê N O V A o 

AGENTI Para os Kstados-Unidos 

Vnp. ing. liosse 

O o m n i n i i d a i i t o 13. G . O l l v a r l 
S i i l i i n i « lo S n n l o H 110 <ll;> Í Í K « Io n g O N l o o d o I l i o 

« I o J a n o l r o i i í» «ltí» '. ' J « I o m e s n í u n u ; z |>ni'<i: 

t is» 8 . n e n l o , I I . /JW 

SAN PAOLO 

GE1S1ÜVA 8 
C O M P A N H I A 

Wlelhorarnentos de São Paulo 
P a p e l C a y e ã p a s 

deposito na rua Benjamin Constant, í A 

Esopiptorio: rua Direita,, 8 - sobrado 
Xelopliono 11. » 3 0 

PAPEL em balas para embrulho 
» carlão de diversas côres e qualidades 
» para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recomendam pelas suas qualidades e preços 
(ató o ilm do anno) 

NÁPOLES 
ASSEMBLÉAS GERAES 

Estão convocadas assemblóas goraes: 
Da Companhia econômica, gaz, 

agua o exgottos, para o dia 10. 

Todos os vapores"dosu companhia são illuiniuados a luz olectrica 
fazem as viagens mais rapidas e ropulares. 

No preço das passsgoiiS está incluido o vinho de inesa. 
Para passagens o mais informações, trata-se 0111 S. Paulo cora 

lluvro e Opçfto 
Marselha 

AUOUSTO I.EIIUA A C. 
Trlcsto 
Hamburgo 
Ilavro e Opçft" 

A. TROMMEI, & C. 
Hamburgo 

n. woi.tje & c. 

Hamburgo 
N0S8ACK & c . 

Hnnibnrgo 
ilavro o Opçfto 

OUSTAVO THINCHS & C. 
Triesto 
llaiuburgo 

Antuérpia o OpçAo... 

EI). JOIINSTON & O. 
Triesto 
Hamburgo 
Havre e Opçfto 
Now-York 

THE0D0R WII.I.R & C. 
Ti loste 
Hambmgo 

S. ST0KFI1E0EN S C. 

Antuérpia 
Ilavro o Opção 

ZF.I tUENXER-nUl.OW & C. 

Triesto 
Ilavro o Opçfto 

J. w. DOANE & c. 
Triesto 
Uamburgo 

OOETZ BAYN & C. 
Triosto 
Ilavro o Opçfto 
Now-York 

JOnX BÜADSHAW & c. 

Triosto 

Div i t l cudos 

No dia2:1 do corrento coraoçarft a di.< 
tribnlçüo do dividendo da Companhia 
Mogynna, do ultimo semestre, a razfto 
do SifOOO por aeçfto integralisada o 
por aeçfto da nova emlsslo. 

O i iNM <1« o : » m l > I o o I m p o r t n ç n o 

RUA'DO ROSÁRIO N. 1 A 
Em Santos com 

A . F i o r i t a & G o r n p 
RUA I)E SANTO ANIONIO, 48 

l t c i r o l l n i i i e n l o «Ic n o l a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,cora 
data do 10 do abril do 1803, n so-
guinto circular : 

«Dotormino aos srs. delogados (ls-
raos do Thosouro Federal e Inspocto-
ros das alfandogas nos divorsos Esta-
dos da Republica quo,independentemente 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do 100|000 da 0.» o das do 
'20ü$000 da 7.» estampa, sejam ollas 
recebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valores do 500 até 10$, 
o bom assim quo remottam á caixa 
do amortisaçfto, allm de serera per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as do 20S0UC1 da 7.» estampa c 
as do f.OtOOO a í>00?000 do qualquer 
estampa, mesmo que nfto so achem 
Inutillsadas, como era praticado pelas 
extinetas tlicsourarias do fuzenda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
cobedoria do Rondas, de H a 10 do 
agosto: 
Café bom 1*210 kilo 
Café escolha J7O0 • 

CAMBIO 

S. Paulo. 10 do agosto do 1803. 

As taxas afílxadashontempolos ban-
cos foram as seguintes: 

U L I G U h E BnáSIUáNA 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O GRANDE VAPOR 

9 % 99 FABRICANTES 

Sahlrá do Santos 110 dia 28 do corrento, o do Rio (lo Janeiro no dia 2 do 
setembro, para 

Gênova e Nápo les 
Para passagons o mais informaçõ!?, trata-se, em S. Paulo, com 

- i í ' O Ã € ) Baa-CC-O ILaÃ . - t S A ^ Í i «& € - Q M Í P . « 
ICun do llosarl», 1 A 

Casa dc cambio e importação 
Em Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
IIIT.V I>E 8,\NÍTO A M O M O , 

Fabricaçfto garantida, om grando escala, cujas collecções sfto organisadas 
cora estylo o distincçfto. 

Os produetos desto estabelecimento eslfto expostos ft venda era seu depo-
sito sito 11a 

Merocendo preferencia a compra dos mesmos, especialisando o estylo, ap-
plicaçfto do madoiras de lei, elegância o solidez. 

— Fez mal em 11S0 vir cá 
liontem, meu caro marquez, dis-
se-lhe sir Edward Johnaon. 

—Porque? 
—Porque tinha viato ura cu-

rioso personagem, que nos foi 
apresentado pelo banqueiro Brix-
worth. 

—Começo por achar curioso, 
dissse o marquez, que o senlior 
Brixworth ae pertnitta apresen-
tar no club 03 seus amigos ou 
clientes. 

—E' um fidalgo, um grande 
de Heapanha, coberto de diaman-
tes. 

—Como se chama ? 
—D. Pedro de Rentes, etc. 

etc. 

—Emfim, receberam esae ho-

mem socio temporário ? 
—E' verdade, disse sir Artliur 

Rood, e3se senhor deve possuir 
alguma mina^de ouro noPerú. 
E' realmente triste que elle Beja 
t5o ridículo e feio, 

—Ora ! dis3e o marquez, es3e 
altivo castelhano é talvez primo 
do cavalheiro da triste figura. 

—Jogou hontem uma partida 
com o conde de Montou e per-
deu galhardamente mil e qui-
nhentas libras. 

— E' uma bonita soraraa, 
disse Rogério com indefíeren-
ça. 

Só conheço, d:s3e sir Artliur 
Rood, o nababo Osmany que 
seja capjz de jogar tal quan-
tia. 

—Em que época? 
— Ainda não ha tres mezes.l/^ 
— Senhores, disse Rogério, A 

isso é inteiramente impossível, f 
porque sir James Asbburthoa 
(oi morto a seis mezes, no ul-
timo assalto do forte de S. Jor-
ge. 

— Foi o que dissemos a D. 
Pedro, mas elle sustenta o que 
disse. 

— O melhor é explicar-se. 
com elle, porque.. . e i loaquiS 

Com effeito, o fidalgo D . Pe-
dro de Rentes de Sandoval 
de Lucienda da Silvanha Pepol, 
grando de Hespanha de pri-
meira classe, etc. etc., entrava 
nosso momento, acompanhado 
pelo banqueiro Carlos Brixworth. 

E3te personagem saudou com 
um acanhamento autocratiçq o 
não pestanejou á vista do mar 
quez Rogério do Ashburthon, 

Rogério olhou curiosamente 
para esse grutesco personagem, 
debaixo do involucro do qual 
nunca teria podido reconhecer o 
sobrinho de seu pai, sir James, 
o resuscitado do Ashburthon o 
Velho. Trocados os comprimentos 
de uso, tomou sir Arthur a pa-
lavra. 

—Excellentiesimo, disse elle, 
permitta-nos quo o apresenta-
mos ao senhor marquez Rogério 
do Ashburthon. 

D E U S D I S P Õ E 

Peço-lhe, poia, que me diga 
onde e quando o poderei encon-
trar, e ge lhe apraz restituir-me 
essa chave que eu não soube de 
fender e da qual se apossou 
como um ladrão nocturno. 

—Mas este homem está louco! 
exclamou Rogério, estendendo a 
mão para o cordão de uma 
campainha, para chamar os seus 
criados. 

Mas Leonel agarrou-lhe no 
braço. 

—Não chame ninguém ! disse 
elle em voz surda, e restitua-me 
a chave que miss Ellen me ti-
nha dado ! 

Essa palavra produziu o ef-
feito de uma faisca que cahisse 
sobre um barril de polvora. Ro-
gério soltou ura grito de furor1 (Continfia.) 


